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A'a 11 a maia'haraa, falta a ahamada, ajham-ae 
praiantoa oa ari. Paala Sanzai Siliaira da Moila, 
Canka Mortira, Joio Baaoo, JoSo MoriieB, Radngu 
Lobkto, Lapaa Chavaa, AbcaaahaB, Tliaufliilo Bri- 
ga, Siqaoirh Raia, Joeâ Vioeuie, Biagit Pilhui RD- 
drignaa da OÜTOira, Qoairoí Tal.OB, t-isdade, Lno- 
aal Fsrroira, Bvanato Cruz, AlvHreDga, Qabriol 
Piia, Honii do SoDaa, Aivaa doa SaDioa, Viaooudo 
do Pinhal, Uartinho Piado Janioii Aalonio Cocría 
a JsBo SiWaira. 

Abra-aa a aaaalo. 
E' lida a appravada a aota da anleoedonto. 
O 8R. i>* UÈCRETARIO lê o eegaintu 

EXPEDIENTE 

orriOLO 

Da Mlgual Aavoiaen aobra oa aaH da Santoa.— 
A' aommlaalo da jnatiga e faionda. 

Da «amara municipal d» villa da Boaslna, padln- 
do a oonatraBgBo da nma panta no rio í'arkbyba, 
Baqaalla Tilla.—A' OommUiaa da fazenda. 

Oatra doa ampragadja pobliaaa, nogogiantea a in- 
dnalriaea • artiatai, reiiidentaa na asUflo do Oro- 
aeiro, am Lorena sobro a nsaeaBidada do doaapra- 
priar-aa aa lertenoa ocanpadoa polo roíarida povoa- 
{lo.—A' «ommiaalo do jualisa • (aianda. 

O ara O* Braga Fllbo foi atgamag ob- 
■srntlti qna nto laoobemua. 

PttOJDCIOB 

Blo JnlgadoBobjaatoada dalibaraglo • *Boaim- 
piimir, oa aagoiitui; 

K. 139 

A Aaiambléa LaglalatÍTa Prarlnoial da S. Paaiõ 
daatota 1 

Art. 1* Fioa o goiaroo antoriiada a deapaadar até 
a qaantia de l5.(KIOt0a0 ra., «am a «unatmoflo do 
nm adiflaio na oídado de Batataea, qae tenha as 
aeómmodafSei praoiasaa para eaaa da «amtrae oadia 
falando a operagSo do oradito qna ídr naoeasaria. 

Art. 2° Oi uaierioaa daaataal editiaio aerão von- 
didoB am j>ri9a poblioa on applioadoa na «ouatrna- 
çlo do DOTO ediSsio. 

Ravosadaa aa dlapaaiçto am oontrarie. ,^ 
PR(O da AiaamblAa, 28 da FaToieiro de 18SE,_ 

Pateiri da Cnnba. 

N. WO 

A  Aiaemblia   Legialativa  da   Provinaia da S. 
Paalo doitata i ,   „     ■   ■ 

Artiío onieo. E' o governo da Provmaia antori- 
■ado a deapander atá a qoautia da QiOOOtOOO de ra. 
aom a conatroatio da um sáea pira ambarqne da 
aaneroí a paiaKgelroa no porto do Viaaonils do ^Çio 
Branaa, mnniaipto de Cananão, podendo para eaas 
fim aSootnar aa neoSB-arias oparacSí' ^.^ ar«dito, 

Ro?ogadaB aa diiaoaitBai em oontcario. 
Sala daa aaaaSoB, 2è da Fevereiro de 1885,—Eva- 

lialo Crui. 

H.141 

AABiBmbléa Lagialativa Pro*inaÍal da 8  Paolo, 
dearata : , ^   , 

Art. 1* Fiai approvado a ountraoto oalebrado por 
Alvará Pinto RoboUu Poalana oom a oamara moniai- 
pal da cidade da Piodamoohangaba paraconatroasio' 
vao a goio de nma Unha torraa naqualla maniaipio 

S. Paulo—Sexta-feira, iâ de Março de 1885 

oonoídendo-aa a aila flidadio,   qoanto   ao maia, oa   SlmSaa a Viator Leito do Barroa; deaannaiadaa da 

FOLHETIM (lar 

DBAMAS DA VIDA 
pon 

BBIIUIO da Rlcbebourg 

QUARTA PAHTB 

■■■■■. .■■■■-   "" ■'':      XTílI        ■";-.. 

... K. 

*  . (ffoHlílIMpX») 

««•aaonalianaía perfait.manta tranqnilla, linha 
rido la.idrpa" « -•?""•■   Bapc"» qna o intar- 

í?íírrta»t • noita, ilomaío da orna aapaola da 
Íi.i?»S.Knlta aog-.Btar - aen d.a.o.Mgo. 

P^n a BoiW aam poder domir. 
Kl» "«"ha raioaado o alimanlo qna lha da- 

••?íJr."!:hMr.í;ia""o?;og.do  do «anb..  a 
•n^^pÍr"..Tm'pa.i.nta o -o».anto da aaber da qoa 

"'Subo^rflm «.0.0.-10  para la.a-Io ao ga- 

*'E«aiu^Í5.'.\^r.^'^aBer.rand de^^^^^^^^^ 

■.S«fc5m.mS2 •«•«»" •-■'"■ roíbcVoÜ' 

• ÕVr'Bartrand da 1'O.araio, com am olh.r rápido, 

ZSSircí^" "■ 
■^*« ».•*-?»»^,ij,„,   ,„po.d.B.a.la «m 

i «odipanhia qoa aa atriniaar, egoal prtailagío ao 
da qae trata a lei n. 68 da 2 de Abril da 1884 

Art. 2° Re*ogim-ia ai diapaiicSai em aootrario. 
Pa;o da ABaemblõi LegigUtlvít Prsvinoial de S, 

Panlo, 19 de Janeiro delS85.—Joaã Vioenta. 

O me. Visconde do Pinhal t—Sr. pre- 
aidente, roproaontanle do 8.* diatncto daata pr»- 
vinaia, om daqaallaa am qae ao f>.i aantlr a naaea- 
Bidads do aixilio publio<9, meamo parqoa i nm doa 
qae rnsiD eonaorre para aa rondas da provinoio, oa 
lenho a honra do aprtB^atar a coneideraglo da aaia 
om pedido daqoetlaa Toibaa qoa ma parecem indía- 
peneavaia para aa obraa de meamo diatrieto. 

A' propoiçla qoa a oatrada da tarre aianea noa 
territirloa dosua diatrioto, a vaa aaeim axivinlo aa 
daapeiaa doa aafraa prurinoiaea com aa oatradaa, é 
preoiío ir-ae atteodoado a noa.-aiidide qon lia do ao 
melhorar a ontranhar aa oalradaa da rodagei£ para 
o oenlro daqoalle diatriato lAo extenao qna confina 
cgm a praviaeia da Mutlo-Oroaio. ' . • 

Par» oaao ãm von offaroaor nm projecto, aoctori- 
aando a^düeraai verbaa qne IQO paraaom indiapon^ 
aaveia. E' o atgaicte (lõ) 

Pareoe qno ua nobrea dapnladoB, prioeipalmen'o 
o men honrado oollega e amigo o ar. dr- Lopea Cha- 
ves, qne goat» úe vir a baoo» doa odfrea ptoviooiaea 
viradi^a para o Paruhjbs, nuit» ocaatito deva par- 
mittir qne vitamol-a am poDao para o osata da 
prLVinaia qne 6 d'<inde vom a grande maiaa de 
rendimintoa paia o thaaooro. 

Sio jalgadoB objaats da dalibgragtoi a TSO a im- 
primir oa Bagojniea projeoloa: 

N. 142 

A Aiaemblia Provineial de S. Panla decreta: 
Art. 1 '   Fieam   deoretidna  para o  aieroioio de 

188Õ a 1880, BB Torbaa aagaintaa: 

Para o Hoapltal da L^zuroa do Rio Cloro 6:0O0tODO 
Para a malrli da S. Carloi do Pinhal . 6.000)000 
Para a roconatroosSo da matrlt da fra- 

gnaaift de ItaqoarT, na eataglo do Uvr- 
10 Pollado 4;DDflt000 

Para oa ooncartea da matrii da villa da 
Brotaa 4:000(000 

Para o gabinoto de leitora  a aoa eatila 
nollorna do Rio Claro &DO|000 

Pata o âiamio Damoaratico Litterario da 
.   aidade de Lime.ra 600|000 
Para o Clab Littaiario da meama cidadã      500)090 
Com a roa, ponulhio a atlerro para li- 

gar a villa de Brotas i Eitaflo da aa- 
tiada do ferro 4:00Dt00Ü 

Para a aatrada da rodagem da villa de 
Bralaa a Dana Corregua a Jatiú 0:000$OOQ 

Para a entrada de  rodagam  da eapella 
dai Podraa i villa de Araraqnara OiOOOtOO.. 

Para a aattad* da rodagem da villa da 
Jabotioabal i villa da Barrotoa 6:000)000 

Para a eatraua de rodugaoi da villa de 
Jahú ( fregnaiia do Sapí 2i000t000 

Aoiilio is Diiraa pablleac manicipaea da 
Bidade de Capivarj 4:000)000 

Aoxilio i, Santa Caaa de  MIaariaordi» 
do Rio Claro 0:000)000 

Aozilio ia obraa pnblicaa manioipaia da 
oidado da Limeira 4 000)000 

Pata conclnaSo da cadèa de Doea Cor- 
ragoa 2:000)000 

Para oa annaertoa da oadêa e eiaa de oa- 
mara do J.hú 2:000)000 

Para aonalaafta da cadéa da villa da Ja- 
botloabal 2iO0D)00O 

Art. 2 * Fiaam revagadae aa diapoiicSaa em aon- 
Irariu. '■' 

Faça da Asaembléa Legiilaliia Proviniial, 28 ds 
Fevateiro de 18S5.--'ViBeonde do Pinhal, 

H. 144 

A oomniiiaHo de eatatiatica, examinando a petí- 
çio do aapitSa Joió Rodrignea SimÜaa e Vislor Leite 
ue Barroe, na qoal pedem a paaoagea de aaau fs- 
leodaB da paroabia de Btoiae para a da 8. Carloi do 
Pinhal, aonaidorando: 

1° qne parle dua faiandai doa pelioionarioa palae 
aotaaai diviaai ji pertenBom a 8. Carloa do Pinhal; 

2* qoa oa poliaionirioe jí pertencem pala ealola i 
parochia do S. CariSB do Pinhal; 

3° qna aa refandaa (uienilaa as aohaia maia pro- 
limBB do maai«i|<io da 8. Carlos do Pional do qoe 
oa villa de Britas, o qoe tnuo se veridoa peloa ilo- 
«nmuotos apreaaoiadoa, é de pareeer que aeja atten- 
dida a petivto, para o qne oITaraoe redigido o so- 
gninte projeoto i 

A Aaaemblaa Legislativa Piovineial deorota : 
Art. 1.° Fiaam partsnaentea 4 paroehia de 8. Car- 

loa do Pinhal aa íaiaodaa oo capitto José Rodrigoes 

— Sim, é isso meamo, disaeojiiii da inetruegSo, 
cananlltndo nna papaia qna tinha diante de si. Saoa 
paea eram lavradoraa hoaradoa, viriain em certa 
abailanga. Sendo voai fllbo nnioo, pensarto dar- 
lha nma vida mais brilhante do qno a dalles. E' OO' 
sim qna maitos paea, ambicioaos demaia, tosem a 
doagraca de sons fllhos, e oa levam talalmanta i 
perdl;lo. 

Metteram-o no lyeSo de Angera; voofi foi nm bom 
aloiono, viato ter aido chamado a axarcor o profea- 
aorado. Uaa voaé abandonou logo eaia pro&sato 
pata ir proaorar aventnraa. 

Vocã fei-sa astor. 
—B' verdade, 
^Seria diffioll aaompanha-lo por toda a parte por' 

onde andon. Da aator, faiando paite da nma aom- 
panhia, qoa ropreaaotava n>a prinaipaes oidadea da 
Franga, paaaoa a aaltimbanao. 

ABnal é anoootiado em Nonilly. Alli sapanaon a 
ditcelor da aompanhia a qna pertencia a daaappa- 
raoen, lavando «omaigo ema moga da aompanhia a 
oarragando oum a raaoila de algons diaa,' o pio doa 
iODS gumpanhairoa, 

—lütoe lalaot eielamon Uonrillon, attonito. 
—O qoe é (alsof 
—iSsaa fortü de qna aon acoacado. Bapanqnai, 

olo o dirootor da aompanhia, maa men soalo, por- 
qoa ao taabam era oiraator. eaatigoei-o por ler 
tiamado a parda da menina de qna o aaohor lalloo, 
a qoo é a minha Aiha adoptiva, «atragande-a a nm 
libartino. 

Eila é qna é a verdade. 
Separei-ma, cim effeiio, logo da mon iodigoo ao- 

eio. levando minha ü ha ouaamiga, aflm da a anb-, 
trahir aoa parigoa que a ana grande belliia a ia- 
siam oorrar. Miia, longa da lavar a leaaita do thua- 
tro. o pio da campaDbia, ocmo o senhor diaaa, nem 
raaiamai do men aoeio oa aoia mil fraocoa aom qna 
sntroi pata a emprezi. Bn nSa qaaria ter mala ra- 
lacS a 0>m eeaa hjmam. 

B é por laao qna eaton preao I liando preceder a 
om inqneritij. a qnamo D lenhot liver a prova de 
qae o qne B*ahj aa djiar é a verdodo, o sonhar ha 
da tee-'Dhccir qne soo absolotamaola innocsnta. 

— Bitaa factos raanltam do lolatotio do eammia- 
sario de puiici» do Nonilly, qoe d.ta do ha dona 
annoa Mi^s, aono nanhnma qaciia foi antta ipre- 
santada oinfa vacé, nio foi praoorado por ÍBi],qua 
■sara lerve apanaa para eatabalaoar oa asns anteoo- 
dantss. O mandado da pnalo f<ji expedido contra 
voei por ootta oania. 

_De qoa ao trata eolSa, maa Daaa ! 
 DSQtfo  cm   panco   lha  direi.   Primeiramente, 

parim, eiaminomoa a vida qna tam lavado depoic 
qoa aaperon-sa do diraattr da companhia da aal- 
tíiabanaas, qna dii tsr aido aao aaclo. 

Foi morar õm Montmartia, i rna VeroD, ala 4 
asiiiB 1 

—Sim, ceabcr. 
—Alli vivia com diSenldada, qnaai na míaaria. 

Pedin nma medalha da oimmiasario. qne lha lul da- 
da] ara IQ naino tampo «atrtfader da Joiaaaa • 

paroehia di> Brota 
Art. 2.° Rivogadaa aa diapóaicBaaam aonlfaria. 
Salada Saa da Aasenitléa Provineial, 27 de 

Favoreiro de 1885.—Julo Moraaa.—Laonel Ferreira. 
»Canago Rodrignea da Oiivelra.--Cailba Moreira. 

PABlOIRia 

A oommlasEo da aamaraa nnolalpaag, tendo exa- 
minado o código de pvalnraa da cidade do S. Joti 
doa Cimpos, é da pureiet qna se)a dado para a or- 
dem dos Irabalhoa o apprnvadoa por aata Aaiamhléa. 

Sala daaaommiahSjii, 23 de Pdvareirii de 188S— 
SIqoaira Raia.—E. Piedade-i-Braga Filho.-Anto- 
niaCoriáa ' .  ■■'■■.■^■' • ■ 

Para a ordem doa trabalhcA       - > ^ 
Aa commls^Sea de jaeliça oSe faiBoda, tendo exa- 

minado aieprBBet.tatSa npre.^-oolada a eata Asaam- 
bléa par Jalio M^rlin, e altaoüsuda aqua a mat-iria 
da dita 'Oiireaantaeao se aabaVAOsignada no projec- 
to n. 123, deata anno, i>ffdre-'dó'*it CDnsidersjiao da 
Aieembléa pelo ar depniado dr. J^aé Vioente, dia- 
pBoaom-ae de Dffereoer t A>flomblda nm projecto 
uovg, tomando em «onaideraeiu o pedido feito por 
Jolio Martin, e apreaontam -como aea o projento 
o. 133, oom D qaal ooaoordam 

Sala daa cDui[DÍB>3aH, 27 da Fevereiro de 1385 — 
Bvarieto Cr oi-Frederico Abranohej.-Alvaraoga. 
—Alvea doR Santos.-JoSo líoraei.—Antônio Cor- 
rêa -Lopes Chaves. ' 

Para a ordem doa trabalho a. 

■BBAogõn 

Sto approvadaa aa doa projcctos na. 27,132 a 52. 

O me. Xboophilo Braga í-Sr. preai- 
danie, ocnstiiuioau-ma or^ío de uma parte da po- 
pnlugao do maniaipio do Craaárri), dsqaella aae autd 
lucaliaada na estatlu do Crnaãra, pont» de antron- 
CBoasnloda eatrada da ferro, Minas 4 Rio, venho 
• piaadQtar 4 son-idaraçio da|aasa ama tepraaenta- 
gSo deasa povo, fíZiindo aant í'a oonvenlaneia, aa- 
nlo a argeate neceeaidade da le desapropriar oa ter- 
renos em qne.uSi cüllooadaa aa «aeia aaa ptDxImt- 
daiaa da meaoia estagio.       2 

A Aareaointa povoopSa qnala tem eatabeleoída ao 
lado du eetaeio do Criiieli« vS.se peada em aen 
daienvolvioisnlopela cxigenalaicamodarada do pro- 
prietário deaaea terran»B, que tsm por Sm ailendar 
mais aoa aenalnterosaaa pecõniarioe do qae a con- 
veniência de desenvolver-a a áÁaelU povoaeto. 

O ar. major Manoel de FrCTlaa Novaes tem pro- 
aarado obaiaro deienrolvima^todaqaella pgvoaeio, 
«apecUloiente na piite refarentu ao commeralo, por 
300 trata da oilgir, aomo qna impostos immodera- 

os, elevadas fdroa da lodoa aqaellas qoe etlabaie- 
geoi casaa de aommarcio em letraaoa aena E oompte 
nitar qoe todi^ os terrenos, qoa aircomdaoi a as- 
lafiSo. parlenoem 4 asia eidadla. 

Nestaa alrcumstanciaa, é de alta oonvaoienaia e 
da toda a jeatiga qne a provinaia vnha em aoiilio 
deatea pobrea homeoa, qoa qneram ganhar a vida, e 
oootriDnirparao deaonvulvimenlo dapovoagio, des- 
apropriando taes tarranoa na extanaSo preaiaa, oon- 
lorme o projecto qne von tar a honra de offareoer. 

Nde qnato qne a proviasia empragna aena dinhei- 
roa em beneficiar a aaaaa partianiaree, daiejo apa- 
naa qne desaproprie aaads terrenos para dapoib ven- 
lel-oa aos meamos ; reambolsioio a qoaotia, qne 
honver despandido on adiantado. 

Com eata (ondt{Sa, co, susta conformidade, os 
lofrea proviaaluai em nada aerlo oneraduB, o nuase 
sentido von offarccer u vegninto projeoto : (Lã.) 

B' tão manifoata e 13a iacuuiuaiaval a nuaasaida- 
le, qna ha, da deaaprapriacSii indicada, qna abste- 
nha-me de desenvolver o asaompto, reservand^^ma 
para eiplanal-o, qnando ao discotir o projacto, e 
Idr contestada a aaa otilidade e naaeasidads. 

O projeata vem BBompanbado da nma repreaanta- 
ita asHignida por grande namero de cidadãos, com- 
mereíantas, lavradorse, artistas, oto., pela ^nal ee 
vá qae todas as olassaa sSo inteieasadas na medida 
qao apresenta i. aonsideravio da oiiaa. 

Digna-ae v,   exc. dar-lbe  o deatiao aonveniente. 
£'jalgado objaato da deliberegío e vasa impri- 

mir, o Bagninta projecto 

N. 143 

A Aasembtãa LegÍBlativa Provincial da S. Panlo 
dsoreta : 

Art. 1.° Pica o governo aulorlsado a desapropriar 
os tarrenos parliiularai, ciroomviiinlios 4 esCsfSo 
Jo Cruiseiro, nu mnnioiiiio da villa do mosmo nome, 
ou aitenHüD oSo exaeJenle a trea Icilimatrai, para 
o eslabaleaimanto do povoado da meama DstagSo, 
■brinde para occorrar i cBsa doapeia, o aradilo ne- 
aoaaiirio, 

g nnioo. Essea terrenos aerSo vendidos aoa par- 
tiaolsiea para a canstrnoglo da casas, de raodo a aer 
indemBlsada a despeza qna se flaer com a desapro- 
ptiacSo, 

Art. 2.° Revogam-sa aa disposlfflaa am contra- 
rie. 

S. R—Sala dal ssísSai, 2S de Fevereiro da 1885. 
—Theophilo Braga. 

HERCino ui LOHB:<II 

O «r. V. de A-zevedo prononeia nm dia- 
enrao qne odo reaabemoa. 

E' apinado a posta om discaaalo, qna flsa adiada, 
for tar padido a  palavra  o ar. Oliveira  Braga Fi- 

bo, o segainte 

''    .     inquiuiuBNTo   -       ■   ■   ■ 

Rnqneiro qoe se saiba do governo da provineia— 
qnal o motiva on molivoa por qne se abria eoncnr- 
■0 para as obras do mercado de Lorena em vez da 
saram proenahidis aa vagaa aiistentes na commis- 
tio nomeada para levar a effeits aqaelIas obraa t 

Pajo d-Aas^mbléíi, 24 de Foveralra da 1885 — 
Vicente de Azevedo. 

RZCLIi.lSA.gXo. 

O ar. JoAo Silveira Hi algomao aansi- 
deragSds que não raoobemoc. 

O sr. Aiiionio Correia t—l', presi- 
dente, a realama{iu qae aoaba de aer fsita pelo 
nobre dopotado, o sr. J. Silveira, teria razSo do esr 
ao a aumoiia^ão du aamaraa mnniaipaes nSd tivesae 
Blé hoje dido paretar aobre grande nnmera de cod. 
de poitnraa, regnlamant» da camitarioa a onlraa 
matérias ; v. eio a a aasa sSo teatemnnfaas de qua 
o anno passado, o nnbra depntado qae aoaba de re- 
olamar, delzoo de dar pareair sobre diverana oodi- 
gOB da posinras qne foiam-lha distribuídas pelo 
hoorado prasiJenia da oomoiiasSo, e dentre ellea 
lembre-me dn aad. de S, JoSo da Bja-Viata. 

O SK- J. SiLVRIRA:-Dai pareoar   sobro todoa 
O SR. A. CUItRElIA :-A Aasembláa reaonhece 

qoe a aommiaaSo de câmaras é de todas a mais ata- 
retada; aata anno tem ella trabalhado tanto, qna 
as soas pastai astio vazias. 

A oamara manisíp^l da Caaa Branca, repreaon- 
tada em soa maioria por consarvadoras, onda tenho 
5 amigoa partiaolares, por certn nSo podia anaon- 
trai na paaioa do orador mi vontade on caprioho 
em relaplo a nma medida qne propoieaPC ; a en nSa 
oonsinto abiolotamante qae neste recinto qneira so 
forjar oarlSea de visita qna nio tem railo de ser, 
prooorando-ie compramstter aollsgaa. 

Assim, poli, dada esto axptieaf Su da prooadlmon- 
to da aommia^So de câmaras em rela;la ao regnla- 
meoto da praça do mercado de Casa Branca, flca 
também lavrado o man protesta nontra casa oarllo 
da visitaa qne o nobre depatado que ma praceden 
qnii mandar para aqaella loealldade. 

Ao oonclnir devo explicar ainda qne c presiden- 
te da oommisato de oamaras tendo dlstriboido ao 
men partionlar amigo, o ar. coronel Piedade, aase 
regalamsnto, a. eic. entendsa qna, sendo en repre- 
lantanta do diatrioto, devia coahiaer ai saai ne- 
ceiaidades a por oaneegainta ser ouvido a respeito. 

Mac, o regulamento da qoa se trata é extenso, 
depende da estado, a nio ma achando en habilitado 
(odo apoiado do ar. J, Silveira) para dar opiniSo 
daade já, antandl-me aom amigea qae, também fazem 
parte da commiEisíu qne canbaaendo noieo direito 
conitituido, desia-me parecer para que nBo tosse 
spprovatio esie projeoto, pelo qoal ligo o uaicr in- 
ti^raese, eivado de disposiçSaa aontiqrias ao prin- 
cipia da direito. 

Tando explisado os motivos que me lavaram a 
nto lar aprasantaJo coia e respestivo parecer, o 
rcgolamento do marcado da Casa Branca. Passo 
pedir ao nobre deputado que ma preoedao qoa qnan- 
do tiver de fuaor algnma reelama^Sa sejam ellas 
raioavois e lovado por dosejoa de prealsr aervigos 
a provinaia e especialmente ao diatrieto que re- 
presenta, a nSo cornojí disse, oom o fim da anga- 
riar aioipathiaa de aena sdveraarios nataraai, como 
seja a samara municipal da Cisa Branca represen- 
tada por uma maioria de 5 vereadores conservado- 
res todos meos amigoa. 

Para loelbor jastiQcar a nenhuma mi vontLide 
que tenho para aom aqaella cimara.e eapeclalmente 
a approvagSo do rogalamento em qooiitSe, é que a 
poucos diaa, catando am Caaa Branaa, disse a nm 
dos vereadoras que ea tudo faria para qae fosse 
i:oavi;rtido em lei D referido regulamento. 

Craio ter explicado, sanlo bam, ao menos quanto 
fui-me poaaivel, u procedlnianto da aDmmissia de 
câmaras siim isíntia ao projecto sobra rogalamento 
do meraado de Caaa-Uranaa. 

(Ucito bem.) 

OdOUIlRINOIÀS Dl  FBANOJI 

O Br. Pereira da Cunlaa:—Sr. presi- 
denta, apesar dos embaraços qne coasiBntcmcate ea 
levantam da banoada libaralpara retardar todoa ea 
padidua da informa^Saa   ao governo,   pedidos 

qaaai 
podar 

■ pagl- 
logar. 

luvadoi  de aarroa.-.Foi   viato  nc  boalovard  de I 
Chapello contiuaanda o oãloiuda Ba!tÍmbanao,apoia- 
Oa a nna polotiqueirca. B' verdade t 

—Sim, senhor, eia preciso viver. 
—Matnralmonta, a para  vivar você tinha mniloa 

offlciua. 
— B' nma eiprobraçto qne «e mo faiF 
—Nio.pur oorto; pur m*ia ioflmo qao seja o meio 

de vioa, hanra a qnvm o exerci honeatimeate. 
Mas v<>cè oinSüO dusse trabalao, qaa dava-lhe 

apenas para viter. O qae qaeria para ai o para sua 
Ülha ara a vida faoil, era a abiatanga, a fortana.,, 
Batfioo qae f:<zf;Naii|iardsremaia aabel-o. 

A ana posieio mudi quasi ile ropentai i neceasi- 
dada. á miscria passada eui^cade a abiatauça. 

Voaé tem dinheiro, anda bem vestido, monta a 
ana aasi ajm tudo quanto ihi faltava, aom^ia para 
aaa fliha, veatidjs, jjiaa e uma inQnidadc da on- 
Iras aonaas, 

Entretanto, nto f^i deapezai qne poaaain parecer 
ai>g«tadaa; reieia chamar atteação, porqna é mnita 
Cinoacido am Moaimartre. 

Nio quer, porém, Ciintionar a ognatrangar-ae.Um 
dia, bratcimanto, mnda-ss e lai osoupar nm spo- 
aento 4 rna Linné. Li ndo i nonhasido; nio hi 
maia «onal rangi me nto, toma nma oriada, gaeta 
mais. 

—Essa criada, dieae Monrillen perplexo, aé vai 
por ajgnmaa horaa oo dia. 

—laao importa ponco, repliaon o jnia da inatroc- 
glo i D qne importa maie á onheoari cansa da mo- 
danja da ana pociflo. Da onde vam   o dinheiro qae 
gasta f 

—Maa, senhor, balbaoiou Monrillen. 
—Tem algum empregai 
Peitarbado oom o olnar do juii, o  valho abaiion 

a cabaça. 
—Vamos, responda, eioliqno aa snaa despazaa. 
Mdoriilon oom«{iin a tramar. 
—Senhor, rsapondan ella oom eaforgo,  nio posao 

dizer.. 
—Ah I ahl nSo pôde dizer f 
— Nio, aanhor, h* abi om segredo, e an jurei... 
O sr Barlrnud do l*Qiaraie anaulhan oa hombros. 
^ Abi   nio ^éde diier, tornoa ella;   ha ahi nm 

sagrado I Pola jwm, eu vou diier,parqaa .o soo se- 
gredo é aonasaido. 

O velho ajhcn assustado para o tarrtvcl aa^t- 
trado. 

— Cansado de viver naoeiaitadc, nas hoOkata- 
manta, aoatioooa o sr. Rarirand de l'Oieraia, para 
tsr nma vida sgradave!, sam trabalho, para sa tis- 
fsiai aa exigências eiprísbusas da sua fllha. 

— Ohl coitadinbs! intarrompaa Honrillon, le- 
vantando aa mloa pari o Céa. 

— Vaii piaion a cB' laJrio I dista a jaii, acom- 
panhando aa palavras dc om olhar Samagador. 

=~- U^ iíiiíz l OH l aa I 5xCia:!£vSi o vi.uv, pvüu^ 
M am pé, 
'  O ar. Bertrand da rOícraic llron nna ecnca de 
BBa calva qaa linha diante da ai.   Bta nm par da 

brincos: dous magnlflsas robia, cercadoi da bri- 
lhantes, e qoe valiam doía mil frsneca, 

-Conhece aatea brincos T pergonton a juii, 
mostraudo-os a Monrillen. 

Bate abanou a cabaça e rsapenden cm voz flrme. 
— Nio, 
— Nto os couliecaf  iasialto o magialrado. 
~ Cumo hei de en oonhecer Joiaa qna vejo pela 

(.rimaira lei t 
O ar. Bertrand de l'Oaarsie fei nm gasto de im- 

paoienaia, a o seu ar aersra accenluoc-sa ainda 
maia. Tomcn nma oatra jóia, e moatraadc-a a 
Mourillon : 

— E eala annalf pergonton amtom áspero. 
Era ama magnillca saptiira também earcada de 

briihanici. 
O valho aproximoa-ae, examiacn a reaponden 

com aorprasa evidente : 
— Conheço ciic nanai, sim lenhor I pertasH a 

minha Slha Mi^nne. 
— Ah I afinal I..,   E fel void qnam lb'o dea I 
.— Nio, aenhor, nnnca tive maios para faier prc- 

aODtea lio riaos. Baaa anoel i om preasota qna 
Hierum a Uioana. 

— Qaau^lba fet oaae preaental 
Moarillon iadiier a verdade; mas, lembrandc- 

aa da promesaa, que tinha feito ao sr Plorentino 
BroDssel, da nio failar nalla a nioguam, de nunsa 
revelar o segredo de aaa obra mjateriaia, reapon- 
den ; ' 

— NSo poaao diiar, senhor: isso (aa parte do al- 
grado de qne lhe f liei a qae   jurei goardar. 

— E!' om ajatama doMefaia, mnrmaron o Juli da 
instrncçiocerrando os sob'ralhos; verames aa tem 
algnm valor, Bmfim, confessa qua cata annel per- 
tence i soa Slha; daclrita, parem, qna v6 agora, 
pela primeira vai, 09100   brlQCoa. 

— Ea diea a verdade 
O magistrado (es signal a nm agente, que até 

antic tinha estado immovel no fundo da sala.i^ 
O agonto tlron nm panJb qna cobria dlverioi 

objactos qna aatavam em cima da nma meia. 
— Uourilion. olhe, ordenon o jnia. 
O velho volli a-ic para a mesa n rio, aatoperaato, 
díveraas roupaa de qaa asrtia-se paraoa seas dti. 

farcea: aa sass barbis postiças, as caaa   «abeltei- 
rw 

— E anlEoi pirgcofon o magiatrado.      « 
_■ Vtji, e ii tenho ■ roapondat qna aasaacanaaa 

sto minhsB. 
— En<lo nio nega tar lido um domiailio secreto 

i rna í<aint-Roah. qna alogoo aom a nome de Dca- 
lagas,aa qaal acireseaatava a qnalidaila de engenhei- 
ro civil í 

—NKo, senhor, nio nega, porque i a verdade. 
— Botra, anklmente, na Ha da canflaiJo, c devo 

diser-ihs que é o qoe tem melhor a fiier. Diga-ma 
.£v,   p^üF-,   por qua ±.uguS   Ãaqíõ^.kiaãuíã vãvã ■*- 

goudo domicilio, e qne ns* fazia dassa ronpa qna 
14 ca anccntroB, deaaaa cabclleitaa, #Maa baibaa 
'poctifas t 2R 

—Sr. jois dl ia.lrnajlo, rupeqdin BAcUlcn ia 

..'■':■:   .   \ 

NUMERO ATRAZADO 100 riU 

Pagamenttf adiantado 

TypogniphU, nta da ImperatrU. Xt 

loar. @GO@ 

Sua dlariamcnle sto (cltos pala baseada aoncarva' 
ora e pela banoada rapnbllaana, e qaa jinaia teai 

sido satisfeitos, en von aandar i meaa o aan  i*' 
Juerimento de intormatSia. a pafo  • v> «xe. qaa aa 

igna da dar o sonvanlanta deatíao. 
Sr. praeidente, nio é i6 Bi aalebra villa da Bo- 

ealá, que oc clemcntca da aiarahia  i mia armada 
exercitam o aaiaaainate,  aipalhende a ttrtoT par 
nma popala^lo inteira. 

Nio  é aà na celebra  villa de  Batncalii, 
mandílai  habilmente mancomunadac aen> o 
publico e com a policia loaal aogmaataiB 
aas da sangue da hiatotia   daqnalla iatélla 
certos da imponidada. 

Nio é BA Di oelebre villa de Batneati,qna oa alaniaB- 
toedo daaordem prosperam maia qaa as arlaia aalaa- 
cias nos panas maia adiantados, preipcridada. tali 
qna avaisata todoa oa aapiritoa i vontade de hanea 
que nestaa oltimos tempoc, i oonhaeldo paio Mgaa- 
ma de—feros. 

Também, sr. ntasidanta, aon bam paaar • diga, 
na importante cidadã da Franca, aa amigoa d» go- 
verne reprcdazam eaies meamos altantidea, aat- 
lando com a policia loaal, a sem o manto dc an (•- 
verno (roasa a inepto, qna de boa on mi fé vaa aa- 
aimpando tcdos os feitos da sana carraligionarioa, a 
pretexto da bam cumprir aen daver. 

Em 1890 os inimigoa da ordem, on antes oa ini- 
migos da lei, qne ainda infectam acomaroaida 
Franaa, diapararam contra aa jacallaa ds oaaa da 
juiz de direito dsqaella comarca diversas tiroa, qas 
por um milagre deixaram cam vida nma da anaa d- 
Ihas, qaa repousava, alcançando oc projattlc a ca- 
be o ai ra do icito. 

A aatoridade polioial frouxa Dc cnmptimaaia dt 
seu dever, ora dilatando as diligencias, ora paaaan.- 
do a vara aos aena eopplantes, ora procarando aapa> 
Ihar por ai, e seus agentes boatos em aantido a aB> 
SDbrir os malvadas, afinal conilaio nm iaqnaritOi 
qns nenhum resultado aatisfaatotíe tivemos, apaiar 
do meu dapeimenlo eonsiatir em faatci baa imper- 
tanies. 

Do inqoerito feito pelo delegado a cana inpplM- 
tcs resDltoo qua nio havia criminoso t 

üoje ae reprudas o mesmo delicto, o jnii da dlrtl- 
to pila sagand» vez eicapa, fclizoantc, dea aasaia 
sinos : na noite da 22 de Janaire flada ai amigea 
desta aiinaçlo rancorasca, e cm deiiipero pala naila 
do partido conservador daqoella localidade, aagnB" 
do cartae que bci recebido, a pelo qne tien dita aa 
folbaa, de plano premeditada eem a polioÍBi flaaran 
qae esta na referida noite phantaaiaNe nna dili» 
gancla e fizaaaa recolher aa praçaa ao qnartel, dai- 
lando a eidada a meraã dos lavalucionariei. 

Nessa noite oa aaiaaiinea tomaram de eeree a aaa» 
do juiz da diroito a aom toda a andacia diipararan 
diversoB tiroa, que attingiiam aa portai a jaBallaat 
sam lamentarmoa qualquer oatra detíata mala grava. 

U SR. J. SILVEIRA di nm aparte. 
O SR. P. CUNHA: —Todas aa vazes qna ▼. «SI. 

qaiier defender os seoi amigos, produzira nma aa- 
va Bocnsaçlo, porqac teri de obrigar-ma a Tcittr a 
tribuna e reforçar as minhas raiOãa. 

Bite taoto, senhor presidente meraaen tapravaçla 
gerai nSo sé da Franca como da lodaa aqaallai 1B' 
Cilidades por onde paaiava a netiaia. 

A opinilo pnblioa tem aom toda a Jnrtiga aa ma- 
niíestadn contra eaia procedimento, raita BgarB,qna 
o governo nfio se limite i nma trooa de offleiasnaa 
que por aua ve: dé anergiaaa proTidanoiac, para evi- 
tar qae esses delictoa centinncm i repredoair-aa. 

O delegado que presentemente  alli esti ale taa 
habilitataea nem pata qaalquer espcdiente,e nnita 
me noa para  ama  diligsnoia importante, oomo aat* 
da deaaobrir os antorea deeaaa grande attentada con- 
tra a primeira autoridade da oomaroa. 

O SR. J. SILVEIRA :-NBo apoiado. 
O SR. P. DA  CUNHA :—V. exc. j4 le  prep^   a 

defender o delegadu, no entretanto qne  alo a as- 
nbeoe, 

o SR. J. 8ILVBIRA :—Conltaga - paríeilamanU. 
ú SR. P. DA LUNAA : -Peia   faga e bvor da da- 

claiar quam é f 
O SR. J. SILVEIRA:—B' o agente do ecrraio... 
O SR.   P. DA   CUNHA :-Eis ahl I Bem an diaaa 

qoa v.evc nlocon^esaodaiegado^hilaridadegaraU. 
O agente do oorrãio Ji foi na  mais da dono aanoa 

damitíido pelos seoa próprios oorroligionaiioa. 
O SR J. SILVEIRA :-7.0   agente  do ccrralo I... 
OSR, P. DACUNH^.tj^En   nto trate de agente 

do oDrraio. e   nem desejo -lonhar o Ifopc  da oaaa 
fallaudo da essa aatidaoe, ^^ 
,..'0 SR, J, làU^EIilA : - Ba ulo diais qne a agenta  ^ 
«icorreio et-aS delegids : o nobre deputado nio ma 
deixa ciimpletar o pansamanto, proteita... 

O SR- P. DA CUNHA :-0a proteatoa denobre de- . 
pntsdo nSo me incommcdam, 

Sr. praaldants, coatinaanda no jniso qna fdrma 
doaotual ilelagsdo, atflrnie qne essa cidadie BIO 
sabe ler e escrever cem acerto « maito men» redi- 
gir os ditos de tsstemnuhas. Em todos oa aani aatoa 
ae fas aoompauBar de um assessor o cita oiraums- 
tanoia é petigoaissima, máxima quando o Macaior 
é-advogado e s^n amigo   político. 

sua voz branda e lem perlnrbar-ic, dccijaria padar 
responder-lhe de modo a aatisfazel-o completamaa- 
10, maa nito me é possível ; ha ahi nm segredo qna 
nio tenho o direito de revelai. 

Atngnel o pequeno aposento da ina Salnt Rcah a 
comprai essa roupa afim de podar deaempinhar ma- 
Ihur, e lom o maior myaterio püiaivel, como aea- 
vinha, nma missío que me (01 oonflada, Nio aralo 
que a justiça tenha nada qne ver com a que fla per 
ordem de entro. Servi-me por vezca desaea objcctea 
para diatarçar-me, é verdade ; porém mudar da no* 
me e de cara para faier e bem nio me paraca lar 
cons a ao a dam na vai. Eis, cr. juiz, o qoa ma é pac- 
mittldo diier-Ihe. 

A {ihisionomia do ir, Bertrand de TOieeraia tl- 
nha-ie tornada cada vai maia aavara. 

—hlonrillon, diaaa alia ironiaamaata, vcot i nn 
hemam hábil; mai alo é tto faoil «eme veet penca 
desviar a Joatiça dai laai piaqoiiaa, iam anga- 
nal-a. 

Você alogoo o san segondo domicilio para aaqnl- 
var-ae iapeaqnioaida qoepodia ser objailOi para 
occnltar qaanio poisivel o aeu prcsidimanle aal> 
poBo. &KIÍS disfarces de qoe uson aer viram-lha para 
commetlar fortes andaciosas, qne devam aer aamB> 
rasos, a julgar, primeiramente, por eataa jolaa, « 
dapoia pelca valoies encontradea esta mnaU ena 
aua oaaa, i rua Linoé. 

Mourillon aonaarvon-ie nm meminta aalado, ao- 
mo attonilu. Adnal, rainparoB a vei, e reape^an 
eom viva emoçlo: 

—Basec valorei, senhoi, ilo mana, moita menct 
comprel-oa com o dinheiro qne ganhei. 

—Como/ interrompen e magistrado. 
—Serviado ao men palrto com fldalidada • dadl- 

(gago- 
—Q'no pátrio f 
—Eaas qoa encarregan-ma da nma Blaale da •OB-' 

dança. 
—Diga e aan nome. 
—laao nio me é pcrmittida. 
O ar   Bertrand de l'Oseraie ancolhen ei honbrea. 
—Qaanto a esaas jóias, continuou ÜouriUcB, nnn 

pcrtenao á minha filha, o annel; aa enlraa ala acr- 
nhcço nunoa aa vi.,. Sou um homem honrada; te- 
nho a aonaeiancia muito tranqnilla, posao aaacgn- 
rar; entretanto, é duro, aa minha idade, aar tra- 
tado como om ladrlo. Bn ladrlo I en, an I... Praa- 
detam-mu, portanto aon raaimante accnsado da far- 
to ! Isso é nma cooaa odieao, ar. juia, é BIBB infâ- 
mia [ 

Qaam é qna me aiana t 
—Vai sabei-o jt. BSBM biíaaaa, qne iladagrax 

da valor e qcs voai diz vai agora pala primeira vea, 
foram entonfadoi no ICB aagnado domicilie da rna 
Saint Rosb. 

-Horror! Maa,  laao Í horrível I exilamon  Haa- 
_,,,__       —f_-   _lv__   ■-.  .. 

—Ainda nega T 
—Sa nego, aanhA^^ISom toja a aaatgia cjm !■■ 

dlgnaçlo. 
{Ctniiniu.) 

i' 

' *íí 
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Alás d> (alia da hibllit>eflaa, o d<]â|i>ila, aa- 
gando iafirmiiQSai i|ua tenha ai(i invalrido aaait 
■tlaittida, pala faota de phaaUliir Dm* diliganaia, 
dilifraasia aiai qna DSO ia dan principh nam nei- 
■• noita a nam u^a aagiiiatea. ahamsada M pragis 
*o qairtsl B aalreg&nda a cidida aos Bani amigoa. 

81 D ga*arQa qaiiar vTiicelar ragaiirmenls naita 
Jaiatis, diva diade ji «liamtr i aat» «opilal aiaa 

elpgado, qaa i oalleraa da palieis Hjpjlilo d* 
QrBft Ma^tiD), a namaar DID uatro mililur alLaio is 
qusalOag djqaalla ' taialidado, a qaa lenha hsbili- 
taçSiu, da modo qna antro » demiialo • a nomeiçto 
Dito entre toi eieraiaio qaalqner dou ■upploale^, 
para nia aaatíDn» noa íailoa do tctnal dalagado. 

Affor», pele qaa hei dilo o nobre dajintado pelo 
e»diatrioto da biocida liberal flo» aíbando que o 
natnal Jelogudo dfi policia i o «r. Gr «a Martlna e 
nSo o agenia do lorreio. 

O SR J. SILVEIRA:—V. am. te« oarU brana» 
p*r* diiBf o qne «ninr. 

O SR. P. DA CUNHA !-F«lla pira a prormaia a 
fandada am íictoa da ootarUdada pnblias par iaao, 
nlo maincommodo cim o aen mado da paoaar, 
qaanto aa earlaa braoaai i ptataa. (Ihilaridida)   __ 

AUi Ssim 03 faeloi, am virtade da qnaaa datijo 
i maift > meu padido da iotarmaeSea, qae • D «a- 
guinta: (li) 

(Mnito bam) .   . 
(ContiüUí 
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Prttidtncia  do w. P. Sovia 

Havando nnmare legal, «bre-aa ■ leaalD. 
O ar. !• aaarataria lê o aagainW 

EXPEDIENTE 

orna 109 

Da awnar» de Campinaa, raaietleodo len orça- 
nantopara  a Bseiaioio  (otnro—A'   aommUtSo  da 

Dt maanii, rameltando nma propaats da poitnrai 
—A' meama «ooinisaSo. 

D* aamara de Gnaraliy, faíendo obaBriatOas 8»bre 
o projaato, pa.aíodo «qnsUe mauioipio para o ler- 
mo da U»pstininga-A" Mmnii.aSo   da e»t»ti8Uia 

Daanmara da Xirirua, padindo tarba par» abar- 
tnrs da nma aiUaila—A' aommuaao de l.íanda, 

Da aamir- de Unanoa, padiodü diTaraa» Tarbaa 
paia obraa de aan muniaipio—A' aomiDiaaio da ia- 
HDda. 

Doi moiadorae da tregnatia da Conaaijio de San- 
UCrai. padindo qna ie]a revogada a lei qaa ■'">•; 
xa aqoalla fragneii» ao monmpiü de Ararai—A 
gommiiaio de aataiíKtiaa. 

De Fanatme R.btiroda Silva, ao^sraa da Daaaaai- 
dadaa do termo da L»iít*9t—A' aocomusio U« ca- 
marai. 

RIQDIBiaiNIDa 

Da irmandade da Nosaa Senhora do Raiaria dos 
homeoaprataa, d»oid»de de Sintas, pedindo nm 
aaiiüa peanniatlo para aa obraa da raapaatita 
igreja—A' aommiwSo da faiaada. 

Da Paoatiau X-avjat da Hucha, porteira daaa- 
mara da Sitifiaa, pedind» qua aqueU» aamura Bqua 
aototUada a pagai-lha o que lhe eatl devendo aa 
■ent ordenadoi—A' oommiagío  da eamaraa. 

De Domi&goi Kibeira da S.lva U-tta, aearetario 
da tneaina aamarn, peaindo qna aqoelld lamira fl- 
qna antorisada i pagac-ihe o qua me o-l4 devendo 
da aene tenaiueatoa—A' maama aommiatSo. 

De d. Ffanaíjai da» Dorei Nobrega, pedindo eqni- 
paracto de venaiuientoi su* que paitebau aa pro- 
faaaaraa íurmadaa pela aatnal Eitola Normal—A' 
■ommiaatD da faienda. 

Do ar. P, da Cnnhik, araando o offi»o d« aonta- 
dor a parlidor do lermo da Cajurú. 

Do meamo, Bievando o ordenado do Bearalailo e 
do aaaal da «amara de Sjrapnhy. 

üm da lommUiIo de otimaraa, para qne aeja ap- 
pro*ado o oodigo de poatnra» de Sarapubj-Para 
ordem doa trabathoa. 

Da aommisaio úe joallg* para qna seja dadu 
reanrao padiao palu vertiadur da oimara maniiipal 
daTaabatéi et. Joio Purflrio de Maoe.o, relativo a 
maama oamara—Ma íariua do ragimanto vau a aom' 
iniaiio reapeaiiva. 

Oaiio, d* cammiaaio de jnsliga, offeraaendD (aom 
a amunda apraientads) o projeaio spprovuda eu 2* 
diaaaialu, lob n. Zi6, da i&U, para qae entre em 
3> -A' imprimir. 

Sendo lida no expediente o pareaer da aommiialu 
da aoMliioisSo e jn«tiç» «obto o teanrao do verea- 
dor ParSrlo da Masudu eialoiilu da câmara mnaioi- 
p»l de Taubatí, o ar, T. braga (pala orJ«m> (ai aen* 
tir a aonTanianaia de aerani oavidoi oa ootr» mem- 
brea da aemniaaSo em relagSo ao pareaer j qaa aen- 
do-lbe apraaealado o pareaer pelo ar. L. Cbavaa, Ji 
•laborado • aaaignado par 4 membroa da oommiaaiD, 
fizeram-lha ver qoe tinna aatudoa a faiar lobra o 
Maampto • preaiaavs Üear tom o parecer am lao po- 
der. 

O ar. Lobato (pela ordemi entenda qoe tendo nm 
doa membroa oa aommiaaSo daizido da aaaignar o 
paraaar por q^e, aegundo aailarsn, praaiaata eon- 
■arval-o am aen poder para (azar eaiuilDa qaa jol- 
gava Daaaaiarioai e DSO lando «ido attandidn, i mni- 
to ioalo o lea raqneiimento, a oamo nSo aa acaa o 
MBo previato paio regimento pareaa-lla dever o re- 
querimento aar poato i votol. 

O ei. praaidenta i —ü' o qoe vuu faler. 
Q ar. L. CoaTHB: —Vem i, tribuna eiplioar o qoe 

H paBiDO relativamaole ao pareaer a dii qna o ar. 
F. Brsgi nSo quii aiaignaUa. N3o ao op|.Oe ao ra- 
quarimento oom tanto que seja limitado o tempo da 
Tiata i ii kota*, paia quo pertebe om earto <iByajn 
do prutalaglo, a a queaiío jl foi muito debatida en- 
tr* oa vra. AOranontia a R. Labato, aabaadu-ia por- 
tanto patloitamanta eialataaida. 

\í";- l';'' ■■      ORDEM DO DIA 

Volatüo adiada do pri(le«lo a 10, om 2> dÍHdi- 
■IB, aobrB DDiteiildade.    Appravada. 

Vatagio adiada aobra Senia Cioi dai Palmiirai. 
AppreTBda. 

l)ita da projeato b. SS3 da 1881, «obit ■«{Sai da 
(oBpnabia Iiaaaa.   Approvado. 

Dit* do dito n. 9d, toore apOBOntadoriag. Appia- 
vado* 

Dito do dito n. flO.iobra e prolaeior Oonlait Pan* 
t««da.   ApprovBdo. 

3.a dita do dito n 100 de 1884, lobra divlaai do 
pilar.   Úom omanda do ar Uolta, appratado. 

Dlla do projaoto a. 134, «obra vanslmontee doa 
■BprogadOB de oamara da Una. Approvado. 

DiU daa poatnrM a. 29, da Boqnira.   ApproTade. 
Dita daa poBloiaa n. 27, da Conba. Approvado. 
Dita daa ditaa a. 30, da Piabeiroi. Approvado. 
DIIB daa ditaa n. 31, da Qaalnf. Approvado. 
Dita do projeato n. 170 aobra vanaimentaa da aon* 

tisno da aamara da dnaratingoaU. Approvado. 
Dita du poBtnra* a. 10 da Magy-gaaaaú. Appra- 

vado. 
Dita dM ditaa B. W, da Soraaaba. Apprarado. 
Dita daa paatnraa a;  11, de Patto-Falii.  Appre- 

TBdo* 
DiU do projaoto de 180, aobrt a matrii aota da 

Csapiaaa. ApproTado. 
Dita do dito D. Ii3, aebra o Tiadoato do Cbi. Ap- 

CoBtIanaçIo da Z.a diBonaiIo do dito a. 21, lobra 
•atradadafarro da Braganga A Minaa Appravada 
•am «miada. 

Bntn am dianaala a prajaato n. IIS aobre pala- 
«B da iadoatria. 

O ar. Caadido Ro^rignei asha ÍBSoaveaiiftÍa a 
aatariaafto í aamara da aapital para aadar o tatro- 
xe inato ao jardim para aer slli adifleado • Palaaio 
da ladaatriB, ato aó por aar ooi terreno da logra- 
dooro pnbliao, eomo porque patae aoaa dimenaSa* 
aeaabadaa nlo podari aa piaitar para aa eonatroa- 
çOoa nBOaaaanaa a om aatabelaaimaDt* d*>qaella 
ordam, • ainda porqna iri tomar noa parta da (ren- 
t» dojardin pobliao, o qae i ü alta latoavaBie&tia. 

O ar. Abraaahea auniatia aa «onaidaraçBaa do ar. 
O. Kodrignai,  4iMDd«   qae  nlo  aa tenari a arta 
t«U dt inM da judú) Ma • HUtnwilt U iti. 

âaioo a qna a oppoiiglo j prematura por itaa q>e 
nem aiqoer ei iate a pião Ia di ediSti^. 

Fai taniir aa vantagani q&a pddem ■aanllar da 
aonatrua^Io daate edidiio naa praiimidAdea da aa- 
tapío da eatrada de («rro, e meim" (larqae, ao con- 
trario do qoe diaae o laa aollega, i da muita a"UTa- 
nienaia aer ell* eonatruidu JUDIO ao jardim, a eiem- 
plo DEO aó a'Amari«a comu da Earopa, onde oa pa- 
íaai a da indnairiai tOa ajardioadoa. 

E' approvado o projeato. 
E' approvadi) o parasiir n 2 aobra o prajailo aio 

aaneaiaBado referente 1 Uteriaa. 

2* FlftTa D* ORDEU DO   Dl.l 

O ir. Joio Baaoo deseja aaber aa o ar. Baorotario 
do governa toi oonvidado para aiaittir i diianaiio, 
da qoam praaisari onvii algomaa iníormacOo*, o «a 
o ar. aaoratario olo reaponden. 

O ar. praaidenie dealara qne a ar aooralario ato 
reapondea oSaialmcnla 

Nlo havendo qoem ptgi a palavra aobre o art. 1* 
é appravado. 

Entra em dlBogasEo o art. S'. 
O ar. Lupea Chaves requer qae a diaauaala seja 

onglobadamenls. 
Enira em disauaslo o projeato, a nSo havendo 

qoam paga a paUvra é approvado em  2' diaaoaaSa. 
O ar. A. doa Saotoa requer diipeaaa de interstiaio. 
Foi rejeilada. 
Foi approvado o projeato sobra a eaaa da immi- 

grantea. 
Diaanailo do projeato n 61 aobre trunalaranaia da 

íaiendaa. 
O ar. L. Cbarai apraaonta uma amaada «aompa- 

nhada da doaomantoa, paasi:^dj as fatendaH de Trei 
Barras e Alegria partanaentea ao major Uiogo Oar- 
aia de Figoeirado, do muaioi^no de Moaóia para o 
de Cajuiú. 

O ar Braga Filhi fundamaula a BpreBanta uma 
emenda tranalariodo ilo moaicipio de Lureaa pata 
o da Oaartiingaaid a f*ieuda pailanoeuta ao sr. 
Franaiaio Mareou daa de Mo ara. 

Eala emenda e aaaignada lambem peloe ar*. S. 
ReiB a F. Ãbransbea. 

Apreieotam aiada emendia oa era. M. Prado Ja- 
nior, F Braga, C. Kodnguea, P,ia e Almdda, Juttu 
Bneao e K. Lubato. 

O ar. Biaga Filbo fax algomae ooaeideragS^ii ím- 
pogoanilo a aueuiia apraeaataLia pelo sr. S,. Lobato 
—qne é pagsandj de OJaralingaata para ['inJamo- 
nhangaba a laieuda de Luii Taizoira de Barras. 

Adiadi a diaonatio pela hora. 

ORDEM DO DIA 13 DE  MARÇO 

3* disaujaiii  dia poílnras n. II, de Pdita   Pdliz 
> dita do pcojaalo n. 180, noora a Mdlriz Nuv> 

de Campinas, 
3* aiia daa posturas a. lij> da Jondinhy, 
1* una dae poituras n. 13, ds Piudamuuhaagaba. 
1* dita do   raguidmanlo   n-   33, da (.soa Branua. 
Ia aila do prujuala n. 171, aoura empregados du 

aamaia da Caaa Branoa, 
1^ dlla do duo n. l3i, aobre eoprestimo i, oinia- 

ra do Espirito S^nlo da Piuhal 
Vutugau adiada em 3* disaasião da projeato n. 61, 

Bum amendai, nobre  Iranatarenaia da faiaouas. 
2^ dita do Oito na. 18 e liO aobre alflaiaa da Juatiga 

da capital. 
2* Qita do dito n. 111, (de 1830) aobre paaaageiii 

da vilia da Santa Baroara para a termj da Lim>ira. 
l*úiiaUoaito a. 19^1 do anno passaQo, soUrs 

navegaria dv Tiete. 
i* diLs do diiu n. 200, de 1881, aobie interprela- 

glo do art. 3* aa lei da 31 de alargo de 18S2. 
1* ditii do dito n i5, UBBte auno, aobre  o  profea 

aor Sabaatiio Ferreira do  Sant'Anaa. 
1* dita do diiu n. 5, sobro uma loteria para a 

egri^a de S. Froncieao, 
í* mia du dito D. 26, deste anno, sobre linha de 

banda para o matadouro, 
2a dita do prgjaaio n. 94, do anno pasaado, aom 

pareaer deata anno, Bub.'a prulaaaoraa quo avniau. 
maia da 20 aQQoa ou servigo 

.ia dua do dito n. 23, ItJdS, aobre aartorio da Vil- 
ia da 1'iedade. 

ia dita do dilo a 41, deata anão» aobre eatrada 
da larro da Itatiba. 

ia dlla do projaoto a. 92, oraanío paitidoraa no 
termo do Kio Varda. 

2* dita dl) paraaar n. 7, eabre deorato nSo aau- 
dibuadj oe apaaentadoria a d. Franoisoa Caroliua 
da Freitas. 

2> dita do dito n. S, idem, idem, qne deíatembrü 
território de MBcy. 

Súdita à-i projeato o. 203, aobre a Companhia 
Ituana. 

2°.ita do dito n.    ISJ. aobia o professor floulart. 
3' dita do dito n  19. da  universidade. 
3a ditd do dito n. 123, sobre o viaSocto do Chá. 
3* dita do dito n. 121, sobre eatrada de /erro de 

Braganga i Mmaa. 
3' dita du dito  Q. 113,  de  palaaio de Indostrla. 
ãa diBausaSo daa emendas adisdaa, ao prujeato □, 

S8, Bubre Boalugiiin da tempo de servigoa. 
2' dida do duo n. 226, que axplioa a iei n. 73, de 

Abril de itJ7D. 
CoDtinuaggo da 1* diBaassíEo do dito n. 00, dasle 

Bonu, Bubre aatraiia de liapetiniuga. 
3' dita do dito n. 120, aobre a da de Mitaríoor- 

dia de SantoB. 
1' diia du dito n. ISS, aobra aartorio da Bm- 

guD^a. 
1* dita do dito n. 13Q, da oadaa da  Batalaes. 
3^ dito do auoatitolivo ao projealu n. 39, da sguaa 

para S. Viaanta. 

Credito ■upplemeiitar 

Abrio-ie no IbeiODro provimiil am «rédito aup- 
plaoieDUr da qoaalia da 50:000f000 pira oioorrer 
il daâpezBfl aoDi o auailio aoa ituaiigranlaa e ootraa. 
aom a boapedaTia proviaiial, somo ssatenlo, anrati- 
vo, ala., na Mrma das reapaeiiiaa leis. 

       ^   B ^ 

Lã-aa ao Diana dt Campinsi : 
* Foi baniam approvada pala atmtra munioipal, 

em aettSo ai Ira ordinária, asgaudo aonala do reao- 
mo do eipedianiif qtit hoj^publiiama», "ma |iropoa- 
ta doa vereaduies Jslo Prooit Ridovalbo e m»jor 
Carlos E^/Jio da Sooia Aranhi, membrca da aam- 
miaiSo de aiama da «antaa, pira i sonaolidagUo di> 
divida maniaipal, «onlrabiodo a aamiía p>r* esse 
effailo. om amprasllms de 4OJ:000t000 > 

No dia 17 do piHssdo, na fazoada do ar. 
Joaquim Carloa da Figuerâdo, Alegou o tooia 
de diataocia de Cajurú, o escravo Daaiel txsa- 
tou asaaasínaro leitor da mtsma fazeada, dei- 
xaado-o graTomeate offtíadldo. 

O crimÍQOao svadio-se o, ao dia aegutatõ, 
apresentou-se á auotoridade, confessando o 
orime. 

Da compaohia de cavallaria deata provin- 
oia mandou-se desligar o 1° sargento Carlos 
Survulo Machado. 

SS* Ai\.   Imperiaes 

A Prinaeia Imperial o ar. Conde d'Ea a aeaa an- 
guatofl fllhoa, ataompanhadoa Ua eaa eomilira, do 
BT. praiidanlt] da proviasia e da divaraBaantorida- 
daa e peaaaaa graaaa, segniram, huntam, aa 6 da 
manhl, pelo eipreato da ealrada da feiro do Morte 
para Taobatt, onde alm^garam, a dalli para Loie- 
na onde dariam peinoilar. 

SS. AA. Impetiaaa davam ohegar a Petropolis 
B manhl. 

Consta que 0 sr. conselheiro Lopes   Netto 
nosso miuiatro junto do gOToruo cHiteno, em- 
barcara Qo dia 7 do corrente no paquete Oa- 
iioia com destino a cãrte. 

Faculdades de Direito 

A Qaiita dt Naiiaiat fai aa aeguinlea aonsidera- 
gSaa qaa jaigamoa de todo o ponto prooedanlaa i 

«Eatra aa nevai aadairaa •raadaa polo daarate 
9,36Q, de 17 do Janairo oltimo, qos raformoa as 

fiooldadoi da Direito do im^ierio, úgnram duaa,— 
nma de mediaina logal a ootta da hygiana,—qoe, 
natoralmeaie, oevam aar providaa por modiaoa. 

«Mae aomo naa raspeativos sitatotoi, na parte 
raiatifB ia habiUlagSas para oa aanaoraai, ad ha te. 
faranoia aoi baaitjroia • doatorea am dirailo, lerla 
«onvanianta que o honrada ar- ministra do impsrlo 
OBalansassa am tampo aaaa paati. > 

Oatro poalo qoe é pteaiso aor Uqnidado qoanto a 
Fatoldade de Direito daata aapital« aqealle quo dli 
reapaito U dMígnafOes doa lantaa aDbatitnto* qna 
davam rogar áa aovai aadeirai «raadas pela novo 
ragn lamento. 

Qnanto i Fadnldade do Raalfe ]Í o sr. ministro 
do imparie tratoa da qsaalia—deixando, porim, no 
eiqneoimonto, a* allndidaa deaigaagSns pira a dwla 
•apitai. 

Qna ao flHaia algana toosa naata sentido ara da 
organta aonvanianola. 

Cjonftelbo de gnei*ra 

Reane-ae, koie. na secretaria militar, o 
cou.^elho de guerra qae dere julgar a praça 
da coi;:nnnhia de cavallai ia desta provinoia, 
Joaquim AWea de Ulivaira, pelo crime de 1' 
deserçSo 

O oonsciho i aaaim composto: 
Prseideate taneoto coronnl Braga; ioterro- 

gante, dr. Carralhal; auditor. Capitão San- 
tos Diai; Togaes, tenente Bellegarde, os 
aUeres Ramalho, Raãao Jaolor e Marcondes 
de Brito. 

Esci*avo« caplui-.idoa 

Protadenles da Santos, onde foram «aptoradoa, 
ohegaram, honteto, a sela aapilal, upreBentando-ae 
ao dr. abafe da paliaia, «a esaiavoii Ürabriel e Jua- 
qua, pBilenaaotas a Joaé Biibdia Qo Almeida, re- 
aideule aa Cocaeigiu dui OjamltacíB, 

Ealei eiaravoi loram tranaferidos para o aaia- 
boDgo da panitenaiaiia. 

Recebemos um exemplar do relatório SO' 
bre o aruhiro da Camard Municipal de S. Pau- 
lo apresentudo pelo archiviata Francisco 
Ignacio Xavier de Assis Moura. 

Agradecemos. 

VlvtliBuB da Andaluzia 

A oiroalar infra poblioada á dirigida, pela com- 
mitiSo da imprensa,a reaoaheaida gunaroaidade das 
familiaB empartioular a em goial i popnlifSo deita 
OapiUl. 

&', por D3rta, dig3o da encooiioa este moritorio 
dolo da d^gna aommiatS.', qu«, us^iim, une os aens 
eafuipbB porá a audaiicaaiaa do caridoao intoilo qoe 
traiam de realiaar. 

«tilm, Beuhor,—A oommiaaila da imprensa, DO- 
uiBada pela gfiioda aamiiiiila uDgiriudur» uB stO- 
auriue para as vietimas uo laiieuiuto de Andalusia, 
rvaulveo levantar nujaiuim publ.oo deita oíd^da, 
no dia líã du ourrauiu, uma barraaa paru b.>iar de 
preDiiaa B vuuda de varioa geueras, pruduzindo uet- 
r.a luoils um ma.o da laoiiia que vt augmHoiaro 
iiecuiio deauuadu aqoailea mlaiizas. 

Üacu u auKilia ao pabliBu, porem, a aommisaio da 
.mpcansa nada púia ísier, e e uiiigiudo por eeie 
.auiu um appsilo sua aorafíljs giiiui:ruBi.a desta pu- 
pula(íu que eapuia levar a aff.ilo u teu piigram- 
_a. 

Hio ae eapeoialÍQHm objuatoa nem sa olha a valo- 
lua. CaJa Uiu ruauaaiá aa^uiid,! i.a suaa poaaei ou 
Uuufoiuie ihus Idr mala f-oil o uooalivd. fur I9:o 
30 roíijlieu que o baiar da impiunsa Mivict ai> 
uiUdmo teoipj p>fa a vuaua de ii.,rud, frudiOd, qUin- 
quiibaiiai, ul/jsatua de atuianubj, de tubioaria. Os 
.^nUilaiiu, i.a botequim uu ue qualquer vutro lamu 
da UEgjBiu, faa.lil>n<iu as^im a que louas BB pBiaoa* 
■ qu>;ui aaia duiiviia se diiige, eam aaoriUai., gupa- 
riur, puaiam ouiiojcier pa.a ae levar a ifTaito (.ala 
..bca philuutioptua qUO lunilu azillaiá ua Bunil- 
Jieali"! numauiUriua da briosa o>pual da pro- 
vinoia da S. 1'aulu. 

A'a eimaa. tamiliatj, aos oavalheiroa do todsa aa 
^luasuD, auB artisUa, BLB aummeiaiuntca, aoa in- 
Hiuatriand, a tuUk^s aa dirige a ooujmiaalo da imprei.- 
a (.etiiidu um ibjsoiu taiidanl oom o qual p^iasa 

□wUbBgüir a maior auuima ua beneôaio para a gran- 
ais ubia da quu a oouautuiram auxiliar. 

Aatgaii>aui^d oesde }i (.a aaua agiaileiimantoa a 
i.muiiisau padd 104B a uiBVidBLla ua romeaaa, por- 
■l^t o piasu liada nu dia it. 

1'uueaüu ua objBOioa aer oiiviadOB S qoslquar dun 
abaixu usaign.idua, At re luo^âas Uoa jaruaoa diuriue 
da CBpiial. 

á.  fsL:la,   12   de  M>i;j  da  ISSh—America de 
CamiiOS-Juíe   -IÍIíMU de   An.i>cdu aíu'}«cí—Jtd 
XuVitrro de Andriíde~J.,ão   U-i Veig^i  i^-.brai—Lé, 
da Ajfansecji—Antunia finto Curraa Júnior.» 

 .ia»ln^.  
Declarou-se à ihüüuuraria denta provincia, 

que, por exoniicioa fliidosae lüSl iiiaò'5, HüOU- 

iüi: uuuuejiduo cruiiiio ae3i;;$ãUU, para pa- 
fjamciitu a d. líuza bruuco uauiio do lueio 
sioidu, que lhe cuiupuiu o iiSo reuubuu, relati- 
vo aoperiuduuompiuüeudido Uusdel°de Maio 
Ue lòltí alè 30 ile Juutio ue lüti3. 

CiruDBO de Alm&ida, oe afl; prelu, por andar, anle- 
hi^nivu, i;a,jroilaudo uB p^rlaom purta o que BB ^m- 
Dava nu interior de vailoa predius na Iragueiia du 
Jrltaa, Iií piuao e teiolOiiiu aozodiiiz. 

Foram txuluidoa da cumpaiihia de  infan 
tuna deata pruviuuia, por haVuiem sido trana 
íúridua paia aguaruiçau uu Uio  Grande do 
Sul) uij auIdaUua Luiz Fürcira dos  tantos  e 
Jo&n ihomè de Souza. 

Autoridade» pullciae* 

Foram eionerad.s: 
MiinoBl Mariina Lupea, do dargo da BBbdelfgudo 

de Uava^ava; UandiJu Jgaa Rjd.iguas, do dg usie- 
gaa» de Caaonde; Übbantiftu de <J.iauroa Paaheoo 
□obtichü, du de aubdeluifüiia da IrOifuBiia do R.oai- 
rao Bouitg, tormo de Biotas, sondo nuikeado para 
sBia ultima vaga o oiaadaoJmé Alvos de Mira 
ÜDüla. 

—Para os oargos de 1°, 2< a 3° BDppteateB do de> 
itgado de pi.lioia da Ü. SimHo, fuiaiu Doueadoa oa 
Biuauiua AiariBn Quiuss Farroira, JoHo Farnandes 
Nograo o Igaaaio Ferreira do Freitas. 

— Os aiuajaua Csiario J.se Taiseir* dos ãaatos • 
Fianaiaao X>viar íJoiraa furam nvmaados para 2' o 
3* sappUniua do sabdeisgado de ParaiiytiaBa. 

lerada a dubiedadoeia quuafao passada em 

julgado—a sabor, o ar. conaeliioiro Dantas, 

perante a opinião da naçSo manifestada no 

parlamento, nSo pode, nllo deve mais conti- 

nuar a dirigir os públicos negócios. 
Do outra forma, qualquer prooedimeulo 

i-ottctor, Síria um acto do irrefljxao e lovian- 
dndrt ijiifi podnria afina rriítar conaequoncías 

desastrosas. 

A3:<im como seria ura acto de loucura pro- 

curar oouter a avalanche que rola, n5o ô 

menoa perigoso reagir contra a opiniSo ge- 

ral que, fortiScada por oonvic^fSo inabalá- 

vel, procura deter um movimento rovolu- 

cioQario alimentado pelo aflpro doslgovernan- 

tes. 

E a anarchia quo, a todo transe, se procu- 

ra implantar no paiz, desorganisando o tra- 
balho, paralisando as fontes prodactoraa, 

compromettendo a situaçSo economiaa, abrin- 

do falleaoias, arrazando, destruindo tudo— 

semelhante auarohia piile ser a conseqüên- 

cia de theorias socialistas, do ódio contra o 

capital e contra a estabilidade social, mas 

nunca serA a expressão do patriotismo e da 

honestidade. 
Os acontecimentos, entretanto, irSo tri- 

lhando perigoso ciminho, si possante « cri- 

teriosa politici Dão supplantar a desordem 

actual. 
Nao é de bom conselho resistir, sem crité- 

rio, á vontade da nação, porque nunca se 

via oabíurdo desle s}'stenia dar boDS resul- 

tados no governo dos povos. 
Um gabinete que ae preza e sabe ava- 

liar a responsabilidade que cahe sobre os 
Buus houibrua—em nomu ua dignilade e dos 

verdadeiros princípios, deixaria, immediata- 

menie, de infestar os domínios da coiõa, quu 

retira-lhe a cjniiança, por que a nasão já Sü 

pronunciou contra a política ministerial, e a 

Guròa aão póJe ir de encoutro a essa mani 

featação hostil da vontade ooUectiva. 
Qualquer conflicio que,porventura, surgis- 

se ina pôr era nórios embitragos a permanên- 

cia oa estabilidade—provocaria uma desagra 

vel rtjacg&o das classes dirigidas contra a 

prepotência arbitraria dos directores dos ia- 

te reeaus dellas. 

Touoa se levantam contra o governo—a 

lavoura, o corameicio e a industria. £ o go- 

verno, diante deasa attitude contraria, só tem 

um caminho a seguir:—capitular e retirar-se, 

porque elle o&o representa, neste caso, a 

vontade de todos, nem tão pouco as exigências 

sociaes. 

A coniiuuaçlo do gubinete no poder ó, por 

conseguinte, uma anomalia política, noia im 

prudeucia. 

Aguarda a decisão do conselho supremo 
militar du justiça a praça da companhia de 
cavallaria desta província Fianuisco JosÈ 
Martins que respoudeo ultimamente & con- 
selho de guerra n'esta capital: 

Xbe«oururta de Tazenda 
nailULaiuii.NTos oBSP.icuaooa 

i£ (W df ui pj 
Do ddBembargador Antônio Barbaza Gomes No- 

gueira. - Dig.>m os ara. contador B dr. pruoarador 
uaoai, teauu em viala a infurmagão da cjllaatoria 
jjor utüoiü da hjjB. 

Dò AueLmo Aivra Nsiireth-Expaça a guia a aeja 
leiuutlida a ihoziiurjria da bahia noa teriuos da m- 
loimayio. 

Da Anoa Cândida Perr..x--Informe a  contadoria. 
Ds JuaoMaitluS da Silva—Deferida noa ttirmos 

da luforioayllo. 

A 4 do corrente, nas proximidades da fa- 
zenda do sr. Ürozimbo Amaral, uo município 
de S. Oailos ao Finhal, o colono Antouiu 
Morgado disparou um tiro de espingarda su- 
ore üermeuugildo de tal, deixaudo-0 grave- 
mente ferido. 

A despeito de todas as aoçõe^ e reacçães 

aconseltiadas pelaj folhas anarchistaa, olB- 

ciosas e offlciaes, que vivem ao alento do go- 

Terno,—a liquidação fínal do gabinete foi 

duoretada peta derrota quo ella acaba de 

Boffrer na câmara dos deputados com a elei- 

ção da meza definitiva. 

O sr. presidente do conselho,  acostumado. 

Uünata ao Jiiario do Uommerúio, de Santos, qna 
vae ser nomeado uaiegadu ae pouaia daquella aiua- 
JB o majur Joaquim Xivier Piuheiro. 

. 1   ■!    U    1^ I  —'    — 

Januário Spinelii, italiano, ou por embria- 
guez ou por lustiuuto de maldade, quebrou 
uutehoniem todas as vidraçasdo premo n.^iií 
da rua ua   Liberdade. 

Mãe  deiBBiiaturada 

?^i, honlem, recolhida ao ladrei da astagtu 
oential, Aaua Mana du Etpiciiu-tianio, por havar 
eapaBoado a luriiio Dm filho seo d» tenra laade, 
em um aasaso de aulera. 

O inquérito aberto, em Santos, pelo sr. aapillo 
Rangal, ei-oaltgads du poliaia, raiativaixiBnts i 
iBitra de ^iOiÜUUfOJO, em que e indioiado AMhor 
Leiar Pmlo, fui ramatiida BJ dr. jais sabatUnte 
tara pi aparar o rospeoliio pruodaau. 

A nutiBia i do iíiario do • ommercio. 

Francisco Albino havendo pedido empies- 
lado a um negociante estabelecido no Ürat, 
a quantia ae íiOÍOtiO e sendo esta negada, 
tentou ferir uomnma faca áqaulle negociante. 

Asha-BO na Oipilai, ouda vaio lumar pari* ncs 
trabalhos da Ralagta du diatrioto, o ar. dr. Igoaaie 
da Oliveira Airoda, jnii da direito da Jnadiati/. 

1108PBUAHIA.   OE  lUBU- 

Vlollmasda Andalusia 

l'ala aoomiaaSo sontral foram envtadua aaavita* 
para o Bando Praaalorio de ZS do <orrsnt«áiM- 
goiotea aisostafdea : 

.^sioaiagRs Commeraial o Agriaoln. 
Aaii'oiaplo do Moaomantodo Tpltaaga. 
Aiaeaiatiane Promotrios delia ArtI o doila ladaa- 

trie 
Soaiedada Atleml da BanefiaenaU, 
Soaiadade Ariislioa BaDedeanls. 
Soaiedada Üenaaseale  dos Empregadas Pablioss. 
ãoale(ladaBeoeflOi>nla dos Cbapkleiroí Z da ia> 

Iho. 
Caixa Emanaipadora Lnii Oama, 
Clrsolo Operário Italiano. 
Soaialó Franpaisa 14 Joillat. 
Saaiedada Ilaliana da BanaSoinsa Tlolora Bn. 

maanela II. 
Soaiedada Italiana de Benaâaansa. 
Soaiadade Porlogueia da BenaflaanaU. 
Soaiailada Salssa daBensflaaaaía. 
AsaaaiBpSo Club de Corridas, 
Club Cantro Llltarario Aaadamiio. 
Clab Oarmania. 
Club das Oirondlnos. 
Real ClaB Ofmnistiao Portoga». 
Club HBydn. 
Clab Msinrl. 
Rlob Unsital 2i do Maio. 
UníBo Rearaitiva. 
Unilo Commeraial. 
lualilnlo da D. Anna Rosa. 
Gollagio Joaquim Carlos. 
Coilegio Moieli-Soha. 
EasoU AtlemS. 
Asseoiaclo Typographia» Panltatana. 
Aaidamis. 
Clab Amiaal Visler Hggo. 
SaiamaoqoiQB. 
Pequenos AbDliaionistas. 
Sooiadada Aboliaionistt Empragadas do Caa- 

maraio. 
Oropo dos Pindahybas. 
E es bandas de muaica sagníntos i 
Banda doa permanenlas. 
Bnnda da 24 da Maia. 
Bania do Cinb GymnaatÍoi> Porlnsasi. 
Banda da Uailo Comneraíal. , 
Banda do Inatitoto da D. Anna Rosa 
Banda doa Remédios. 
Banda Italiana. 
Banda da Roa da Eaparanga. 
Param lambam nomaadaa as sagnintai snb-oaa* 

misioas : 

Roa Maniaipal e Vints • Cinto de Marpn 

CtpitSo Serafim Sérgio do Soosa. 
Emílio ZiDolci 
ProfesGor Btmãni Searas. 

Bairro da Coaiolaçlo 

Dr. Viaaaia Ferreira da Silva. 
Dr. Bartbolomaa Braiil 
Dr. A. U. Pinheira Maohado. 
Dr. Martinho Prado Jonior, 
Adolpho de Agoiar Melahert. 

Companhia Carria de Ferro 8. PanU 

Commendadar Josi Qoufalvas Paraira. 

Quantia j& pnblitada 
Reaebldo doaapitlo Joaquim O Pinhei- 

ra a Prado 
Reoebido da aommisaio da Caixa Filial 

composta doa ars J. A. Thomaj Ro- 
mairo, Joffo A. da Si a J. A, Giraia 

Raaebido da oommisglg da roa da 8. 
Banto aomposta doa sra. Mgual Jaaé 
Cardoso, Rabarto Tavares, Joii Mar- 
tioB Pontei a Eduardo Piales 

Rssebidoda tommietSa da roa DiraiU 
Bompoata dos ara. J. A. Fonaaaa One- 
rio, Joaquim Vieanta da Slva Pa- 
lanhos a José Maria da 3. Capella 

l:0UtT4O 

101000 

U(000 

S38t3aO 

300(000 

UECRCAXftO DU ». PAULO 

QENEROS S PREÇOS UNIDADEg 

□afd   .    . t 1 aada   anaba 
TouaiDho   .   . TtOOO stsoo ISkllas 
Arroí  SfSOO lOfOOO > eo Utras 
Batatinha   .    .   . 21000 3(100 
Kitata doie.    . t £(000 
Farinha .... 31500 3(800 
Dita da milho .    , 4|Í00 4(000 
Feijão.    .... 41400 6(100 
Fubá  91000 1 
Milho.    .    .   ,   ; ZIBSO t 
Polvilho.    .   .   , 
Ciri  
Aipim    .   .   , 
Qallinhai    .    .   . 

* 
* 
(BOO 

8(000 
( 
1 
1700 nma LflitffOf   .... 3|5íi0 ( ■Si Ovos   -   .   .    ,    . «560 (fiOO dnaia Qsaijos   .... 1(000 1(280 nm 

Keada-47tHUU  .— i=j 

a. ' aulo, 12 da MBr{->ao 1 835 

Chegado» a 8. Paulo 

Ashana-ss hospedados no Hotal da Franga, ahan. 
das hantam, oa ars,: •«•«•- 

Silvaoo doa Sintoa Carneira. 
Augusto ae Aievado. 
Franainaa Eaganio da Lima 
JD3O CarlíB Penteado. 
Laii Antônio da Silva Campeã 
Dr. J. Maneies. 

A tsaamblla provinaial appraten, hontsn, «m 

teraaira a nllima diaanisBo, o pnj >ata spraBOnladu 
porém, oom aa tergiversagOes de sua política pela dr. Martinho Prado Jnalor aotorisando ogo- 
diabolica, declara, com a maior calma possi- i ''^"'' ■*■ provinaía a daapeadsr atá a quantia d* 

vel, qae só acceita a questfio de confiança no 

orreno do projecto sobre  o elumunto servil. 

De duas uma—oa o sr. conselheiro Dantas 

é de força, e neste caso deve retirar-se pOr 

qne á incorapatirel com a dignidade da na* 

ç&o—oa eatá resolvido a queimar o ultimo 

cartucho, unda mesmo inflamando os ele' 

uientos anarchiooB da sociedade, e, entSo, a 

saa retirada é de alta conveniência para a 

ordem pnblioa, j& bastante oompromettida. 

A falta do throno contém períodos s/beli- 

nos qne põem á mostra s calva do   governo- 
Nfto resta a menor davida qne a attitade 

assumida presentemente pelo gabinete é uma 
provocaçSo sem qualificativo e imprudente. 

Ko regime <}ite MI regd nto jpod« «er to> 

'am aontoi de rtis para adiSfa^lo, na dapital,  i, 
nma hospedaria de Iramígranlos. 

Falloceu e sepultou-se bontem, nesta ca- 
pital o sr. Antônio AfTonao de MoraesTorres. 

O finado gozava de muita estima e sympa- 
thia, sendo muito concorrido   o teu enterro. 

Caixa Bconomlca e 
Meccorro 

Monte de 

O novimonto da hontam foi a ■agnlntai 

nuxA ueoMomoa 

B9 antradaa da dapoaitoa   . 
3 retiradas da ditos   .... 

Momi Dl aoooonno 

6   empréstimos sobrs peaharas , 
IO rtagatai dap<ohoraa.   .   ,   , 

2i{)S0t000 
340(970 

310(000 
liOOOtOOO 

TELEGRãMUIAS 
LoDdrea, IO de Março 
A segnnd* expedição inglesa no Sadio 

adiou o começo do suas opuraçOea par* o OB- 
tomno próximo. 

Cairoí IO dê Março 
A expedição ingleza no SodBo, sob o mio. 

do do general Wolseley, obegou a Dongol» 
batendo em retirada. 

Pariz. IO de Harço 
A Inglaterra desconheoe qae o irroí cejft 

declarado oontrabando de gaerra como o 
quer o almirante Courbet, commandute d» 
esquadra franeeia nos mares da Obint. 

niew-York. II de Março 
A idéa do presidente de Guatemala da ai' 

tabelecer ama grande republica, oompoata d« 
todos os peqaeoos estados da America Cea- 
tral, tinha por flm obstar qaa o projecto de 
estabelecimento do «anal de Nioanaua fe"~ . 
para diante. .7^. -^u w- 

.   ■■- •■--.' '• ■ - .V /y. -.-r-.i: f. ■■■• 

Bueno«'Ayres, IO de Março 
O dr. Pacheco íoÍ nomeado ministro dM 

negócios da faienda. 

{Agencia Bavat.) 

Pelo expresso da bontem : 
Foi nomeado : 
Jnii substituto Ja 2» vara eivei da oonar- 

ca da capital da provinoia da S.   Paalo 'í 

i.a&. .jh. ^adu 

f> 1 ' 

bacharel'Antônio" de AnhaiaMeTlo, ' 

Foi pronunciado  pelo «p.  dr.  Gnimarlu 
Cintra,   ioiz de direito de NithflroT, o ir. 
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OORRMÍf PAUtlSTAIfO—13 do Março da 188B 

it-rlo d& prooinjia do Rio,   no prooesao que 
lha iuBtauroa o sr. Pedro   do Alcântara  da 
Sllra Uoraes, por ter aquoUa folha poblioa- 
do um inquérito policial. 

Houve appellagão. 

Foram approradas, não »ò as plantas da 
TÍa férrea qae deve ligar o eDgenlio central 
de S. JoSo du Capivary, S. Paulo, 4s proprie- 
dades agrioolaa do meamo município, oomo 
aa pUntaa que alteram ao que furam appro- 
Tadas apresentadas pela companhia The S. 
Pauto Central Sugar Faotories of Brazíl Li- 
mited. 

mm PAriAimB 
A CÂMARA. 

Jl a*  leitoraa  do Correio Paulistana anhaaem, 
fiSlo italegrBmmK  hantem pabliflaio na iDUDia fo- 
h>,  o  reinludo d> eUigla da [u«u d* oamara doa 

dfljpatadoi. 
Quanto ao inaUanta M»rtim Pranclios, mal di- 

flDido noa talegramn»* rsasbidoi na aapitili re>a- 
mla-«S, tomn eoi lodoi Da iaaidaDlei parlameataraa 
flm qu* tam Sgurada o ar. eoaaalhjlro, «m am epí- 
iodlo ISa Tidi«uli> quanto vergaDhoao. 

Cam affaíto, o ar. Msrtim Frunoisao, apanai lida 
• ftau—nsabio a tribaaa para daalarar-do em oppi- 
Bigaü ao gaiarno, ^ua daizon da aampiir a prgmas- 
aa qaa fliíia, de namaaT pura uma das •ataacaaa de 
S> faalo um jaii laa protegido. 

<l^o larmiDar a saa deaiBmtla doa motivos qaa 
lavaram-Do a abandonar o gabinete em agonia, 
oorrsn a alie o ir. míDintra dn gaarr» e prooietlea 
nentaar o aan reaommendado para qnalqner oomar- 
oft qae elia indiaaiaa. 

«Ai raiO» dadai pslo aiiaistro da jaat.ifa paran- 
ta a câmara não aatitiBiorsm o ar, M»rtim ; oa au- 
ohioboB, porém, qua Ibe BOgredea o ministro da 
gasrta tiveram o magiao poder da ohamal-o da 
BovD ás banoadat govurnialaii.> 

Ã opp^aigla do ar. Mailim aindi (oi de mais 
ephemeia darufSo do qaa ha rii<iaB da Malbarbar al> 
Iniia moita fraqgaats aa rbotaiiaa piagaa do tx- 
proíeisor da dicaiio eaolaaiaiit^eo. 

Dao<aa, na eleisfu a.», meza, om faato digno do 
notft. 

Eleito o ar. dr. ValUdures por nnaaimidade, pe- 
din a palavra a deolnroa qae amigo das poiiiBes 
franaaa * daUnidaa, aendo opposioioDisIa da>so ga- 
binete derrotado nas urnas e qna lepota ama oala- 
midada para o pau. nilo polia aoaitar os votos doa 
■tnigos do ministetio e por is«» pedia dispensa do 
asi'go, 

Pois bem. apesar da savaridada doa aonieitoa 
som qna o st. ValUdarea eatygmaiieoo a intervan- 
aSo do governo no pleito elaitural aonspnroando a 
reforma do sr. Saraiva, e a diraosto daaasada a 
rninoaa, qaa tem dado aos nagusios pobliaos, oom- 
premetlendo a (orlona pablioa e paitianlar, os ami- 
gos do governo a oa proprioa mambroa do minisie- 
rio tSo iraoeiimante proToaados retaaaram o pedido 
de demiaslo feito pelo digno depntado por   Minas I 

SIo raoonbeoidts deputados pela provinaia de 
Minas Õaraüa • piaslam o raspeatlvo juramento, oa 
aegninies tenhuras: 

Pelo Qo diittieto, o sr. B*r);o da Leopoldina. 
Paio 16*, o sr. Eluaido Aagnsto Manlandon. 
Pelo 12°, o ar. Joié Igaaaio de Barros Cobra. 
Pela provinsia de 1'einaaibneo, os sanhoraa : 
Pelo 11* diitriotu, o sr, Bento Ceeiliano dos San- 

tos Ramos. 
Falo Vi', o ar. Aotonio QjntalTes Ferreira. 
Paio 10*. o sr. Xliyasae Maanado Pereira Vianna. 
O sr. liofraaío UoriSai ^retedanda de algomaa 

ao&siderajS», raqoer o adiamento da votaglo do 
par»«ar n. 44, qaa se relera í aloigto do G* diatris- 
10 do Coari, por 12 dias. 

Qaando aa ia prossdar a alei-lo da oommissSo de 
rwpoatai lalla do tbrono o sr. Zama tomoa a pa- 
lavra para adiar oo poupar ao ministério aondam- 
iiadò mais am desastre inevitável, • falloa até is i 
horas da tarda, om que disendo qne tinba soado a 
kora tegimantal) aentoa-ia 

SENADO 

Poi lida «Bte-bonlam, o projaoto do raapast» a 
falia do tbrono, qua t o aeguinto : 

4 tjenhor.—O saaado rosuaheia, oomo Vossa Ua 
gealade loiparial, qne a reaniío  da aaaembléa geral 
deaparta fundadas asporane»»  rolativamenta ao ob- 
ieato qua determinou  a prasenta  aedsao aitraordi- 

Como Vossa Msgastade, songratala-fa o sanado 
pelo falii regrasso da saraniasima prinsoi» impe- 
rial e do aaa aogoato aapoao da viagem qua raaliia- 
ramnas proviDoiss da ti Paulo, Puriaá, Sinta Ca- 
tbarina a S. I'alra do Sal, onda reoabaram de todas 
es alasiea mostrns de estima a oonsidaraeSo. 

E' moito grata ao senado a sagutanfi de qaa sa 
Iam mantido inallaraval a tranquiUm-ue pabliaa, o 
da qoB soniinuam amigáveis as relaiBaa do império 
tom as outras Dkçãea. 

O lanadu apreaia devidamente o faelo de aar, om 
sarai, lieungeiro o estado sanitário na odrla e naa 
provinoiaa e regoaija-sa por haver aido o império 
prosertado da epidniiiia do s bolara-mor boa, qna ap- 
parasara em algooa pontos da Boropa. 

O senado examinará «oliallamento o projeato qne 
a govarno jnlga otil 4 oxtinsvio gradoi.1 da astra- 
Vidlo am nossa pátria, aomu desejam lodoa ia bra- 
■ileiroa, mas de modo qne u aaoriUsio aeja o menor 
possivel, som obstar o desenvolvimenlo daa íorjas 
pioduatoiai da rÍ4a»ia naajonul. 

Conuidera o saoBdo úa all« tonvenianeia qaa seja 
Msegurada a tranijuiUidsda necessária para qne se 
•omplate aatiaíastoriamante » aobatitnisSo do tra- 

0 sanado sa oaaaparA das pripostas de QxifEa das 
faroaa de terra a mar, e do si.me du orsamanto 
para o eiaroisío da Í8í5-188e. ooaveaoido da ne- 
•asiidsde oa oaaroiiolus» oaonomia para alsanfiar-se 
O iodispansavol rsilabalasimoato do equilíbrio en- 
tra a renda a a dospai» puoliea. 

Senbor. Nas nalindioaas oiranmstantiaa em qaa 
■a soba o Brasil, qoandi) "a tam ataomoUdo tantas 
aravea qnealíída mpandaniea do soloeio dt» podarea 
SnbliooB. o ssoado prusurarí aooinpauliar a. patno- 
tiats vistas oa Vuaa» MtguBlada Impanal nío pou- 
pando diliganaiao para  u rigoroso   oumprimanio da 

^«"''rUna^orii í. Março da 1885.-Mano. 1 
Fr»naiseoCoti««.-i. J. de 0. Jonqaaira.-A. M. 

''í«o\«*«do projMtos da lei, indieasB» a roqna- 
rimaDlOB, «Sioa-sa a ordem do úia. 

Ntssa ornam do dl» foi raj«il>daa proposlglo da 
unatados deputados «lavanoô a 3» entf»n«iaaB 
«onaraa* da Br.g-nea a Mogy oaa Cri.aea, oom aomo 
m. Dronosiclo o» meuma oum»ift aoatonstndo a maia 
IdL;wtrV«.T. d. Santa Casa da M.-aris.rdm oasU 
MDital a «lovar o saa rsapaotlvo a.piul a Z.BOO.ÜÍIOJ 
"mbanadaraii. porqo» j* íoi atiandid» na indo 
•Tsamtate da ISaZ - iSB3. 

ty SEllÇÁO LIVRE 

Collegio Moretz-Sohn 
a. Paulo 

■^    LARGO DBSAMTAIPHIOENIA 26 
Het sxama. prastados na aasdainia  om Novembro 

ia IBM .«1 Fevaroiro da 11185 foram   approv.do. 

-.-"=«•"'*"•""»"" ÍATIM 
Planamsale 

Jaaqaiai José da Bilva Larno Filbõ 
Manrllie Angasto Curado F.eory 

ApprovadoB 
Jea4 Amoriao Taixair» Janqnaira * 
Oativto da Silva Lama 
Joai Biias Tal de Almeida 
Joaqnim Pareira Lsita 
eodofredo d» Fonieaa 
Joio Baptlst» 1'oTto Horati-Sohn 

' IPORTÜGUKZ 
Planamente 

Joaqnim Pndonte Ooimarlea 
Josf de P"l» Bíoia Camargo 
Jtsqoím Poreiia Pairaira Meadea 
Lnis Anaalmo Rsnad, 
Fnnatseo José Cbivitti 

I Approvadoa 
Auoriao Salles de QltTaira 
Alfredo Tboopbllo Alvlm 
Loreto de Abrou Ribeiro 
Antônio T»btrigi 
Prsnaiaso de Sillcs Matia 
Tbouphilo da Moraei Nabrega      i. 
Antônio T. Aasnmpeaii NiJttO 
Joaqnim Kslix Sobrinho      "v 
Casiio Monteiro "■'■■     " ; 
Joaquim P  da Mandanga Jaalor 
Naitor 1'eraira de Castro 

FRANCEa 
Plana manta 

Ameriso Sallea de Oliveira 
Antônio T. AssnmpoSo Netto 
Loiato de Abrea Ribeiro 
Kraneisoa Mnitini de Siqueira 
Franaieoa José Cbivatll 
Bsrnardino R  Carvalho Janior 
Joio Ferreira Rebello 

Approvadaa 
Álvaro Co ri mbaba 
Aasniai Pereira de Carvalho 
Frnoaiato 4* Sallas |Malta 
Jjilo tí. do Cumpcs N^itto 
JoHquim Faiii Sobnnbo 
Juliu de Almeida ■ 
Maneai A. Pereira Lima 
Fdrnando F. da Arruda Júnior 
Josqaim Subaititoda Masedo 
Ooido Louiada 
Viaior Parreira C- Novaaa 
Heitor 1'ereira de Ciatro 

INQLFZ. 
Planamente 

Antônio SsbastiÍD Rabonpaa 
Joaquim Prodente QnÍDiarfleB 
Fdrnando F. do Arruda Jiinisr 
Alberto da Mallo Saibra 
Artin^lo Ferreira Cara si ro 
Jiia<)uim J. da Silva Lema Júnior 
Oscar de Almeida 
Eogeaio de Olivaira Ferreira 
Joaò Alves Martins dus Santos 
Juaqaiiu Folix Sobrinho 
Zuliiiiro Ferrai iia Campeã 
Oodofiedo Fonseia 
TheophHo da Moraes Nibrega 

A'provados 
Flavio de Mendouf a lUsbAa 
Aaaniiis Paroira de Carvalho 
Artbur de Arroda Sampaio 
Miaoal A. Puraira Lima 
José A. MogD&ira Porto 
Joaquim Culidouio Q  doi Reis Janier 
Frauoiiioo de Saüas Malta 
Joio M. Radga Júnior 

RHETORICA 
DiatineçSo 

Theophilo de Moraea Nobrega 
Plenamente 

José A. Ncgneira Porto 
2iilmiro Farras da Campos 
Joaquim Falix Sobrinho 
Ananiaa Pereira de Carvalho 
Wenoeaiáo B. Pereira Qomes. 
Josá Elias Vai ds Almeida 
Maarilio A. Curado Fleurjr. 

Approvadai 
Arthur Cineinato A.  Lima 
José Vieira Baibo» 
Fernando F. da Arrada Júnior 
Qodofredo F.;naeea 
Franeíaao Ra^haetA. Silva 
Manoel A. Pereira Lima. 

OBOOHAPHIA 
Piansinants 

Floriane A. de Moraet Jonioi 
Oetavio da Siiva Lama 
Álvaro Cu rim baba 
Joaqnim Prndania Ooimarlas. 

Approvados 
Antônio T. Asiump^io Naito. 
Qaido Lonsadi 
Frsnaisflo da Sallea Malta 
Joaqnim Celidoaio Õ. dos Rala Jonlar 
Eogdnio de Oliveira Ferreira 
JUB4 de Paula S. Camargo Joattr 
R barto da Oiivaira 
Loreto da Abren Ribeiro 
Antônio SsbastiSu Reboaf as 
Jo(é A. Nogueira Porto 
PI avio Uobaa 
Joaquim Sebaitilo de Masedo 
Ailiudo Farreira Carneiro 
Waooasiío Brai P. Qomaa 
Alfr^-do Tbaopbilo Aivim 
Manoel A, Pereira Lima. 

HISTORIA 
PlsDomente 

ílulmiro Ferraz da Campos 
Arlhar A. Oliveira Borges 
Qodofrado Fonasea. 

Approvados 
Joaqaim Pereira Laita 
Joaquim J. Silva Lema Jonior 
José Vieira Barbosa 
Juto Pereira Curaino 
Aotoaio J. Teixeira Masbado 
Joaquim Celidonio O, doa Róis Janier 
JoHÓ Alves M. doa Santos 
José Carlos D. Torroa ds 0'ÍTe1ra. 

ABITHUETICA 
PI n^imaota 

Antônio Josá Rencâ Jonior 
Antônio T. Assumi çl i Natto 
Loreto da Abrnn Ribeiro. 
Antônio 6eb'>sliSo Reboufis. 
joaé Alvea M. dos Santos 
Eagenio de Oliveirii Ferreira 
Arlindo F. Carneiro 
Joaquim Prudente QuimarSas 
Joaquim Caiidonio Q. doi Roi^ Janier 
JDSO M. Ridga Juaior 
Joio B. P- Moati-Sohn 
Eioardo Q. S. Mallo 

GEOMETRIA 
PlBDxniaDte 

Arthur A. de Oliveira Bargsi 
Wancealín Itrai Pereira Gomes 
Antônio SabastiBo Raboagas 
Qodofrado Fonseea. 
Cia adio Celestino Soares. 

Approvados 
Oetavio da Silva Leme 
Joaqnim Prodenta QnimarBes 
Maorilio A. C. 7lBu'y 
Ailindo F. Carnai"'- 

PHILOSOPHIA 
P tona mente 

Ernesto R. da Silva Ramos 
Juei C. D. Torro! de Oliveira. 

Approvados 
Franelsoo J. Csatro Ucb-inho 
Amarieo O. Monteiro da Barras 
Joio B. P. M^rsti-Soba 
Joaquim J. S. Lama Jonior 
Fraaaisto R- Araújo Silva 
Joié Alvas M  driB Saatoi. 
Miorilio A. O  Flanrjr 
Horseio L. B. Sabino. 

RPSUMO 
Approvados som distinegla.   .    . 
Approvados plananante.   .   .   . 

.''■■■ 

V^' m 

1 
63 
87 

Total 14t 
Conslalram a enraa da praparatorlos para a ma- 

Irieala: na Aoadamia da Mediei na—Joaqnim J. da 
Silva Leme Jnnior: na de Direito—Manrilio A. C- 
Fleary e F J. oe Caatro Sobrinho. 

Al fériaa aomofam a Ib da Marfo •  terminam a 
16 de Abril, 

g. Panlo   1865-Mar«0' 12 
O Diraalor—F, X. tíortlt-Sohn. 

Lfi-ie no prinaipal orgSo teebniao ds Franga, qa* 
trata dl qonittllKs vinioolas, a iRevaie dea 
Vln« et Llqueur«> 

niuaiiigo ohela de loteressa sobra a 
rseante dsisobarta faita por um proprietário de 
BUye parto da Cogoaa (FraD«>) Dilla axtraUmoe 
treahus qna nSo daixarlo de interasaar tamban 
noaios leilorofi. 

D sr. Ardura (é o Bomn do tnvsntor) mnlte 
eoahnsido tenío do garal doa eonsamidoroa pala 
manos dou buas entaniisiDraB am Franga, paia au- 
periorididB dos aans preparados, vinhoa e sobre- 
tudo aognae. oonacgaia pOr, é o aaso de ditar, o 
melhor de todoi os lioorBs, o velbo Cognato, 
a* alsanee ds todos Dl estomagia e ajantarisan 
príoaipio aleoolioo s ínoâmparavel aroma tcdss aa 
propriedades da toniso pnr axiailaseia, qnsremos 
diter da qDíua. Sim, a Cogaacklna. que j< é 
tio prooaiada, qns vai (atar rapidamente a volta 
do monde e tornar-se o liaar doa liaores, i, eomo 
■en ncmeo indiu, nKo somente de eentam3)o agra- 
dável a qnotldiano, «onf baaafieo  atte   digestivo 
Hino ftpKltiri< 

Mistaradn oam agoa torns-sa uma bebida dns 
maia hjgieníaas para todas aa passoas expostas i 
fadigas, granila oulor. olimas bumldos a miatmas 
palBdssoa. PdJa, ain raiAo da suas propriedades to- 
nlsas a anti-febrls, prestar os mais relevantes ser- 
viços aos exersitos ooloniiae, visto qne todos os 
madieos riooubesem que a aaeoàaçía do sloou! aos 
prinsipios da quiaa a   partiaularu.enta do quinino. 
fua nella aa aohaa] oonlidoa, favoreoa sua effljaaia. 

to eipllaa as numerusaa reseltaa de pj(Oj) «om 
quina e eignao, pcashs, eto., «njua effiitoi toni- 
aoa a febrilugos sfto manifestos  e aatisfsatorios. 

O ar. A,r<]iiru podaria toai rtiSo arrogur-so 
a velha divisa «Utile dnloi» porque aebco a aoln- 
{Sü da um probloma alã anllo inHolurol, O.i Ijojrea 
oa maia agradáveis nSo serKo per ventura maie ou 
manos noeivos i aalide t B de todss aa bebldaa by- 
givnisuB oonhsailas, htvert uma sequer qua sa tuma 
vardaila.raiuaate sum praier 1 Por isso umas ado o 
privilegio daa pesisaa de boa aaúdd e aa oetraa lá 
aabauí eoaaamioorea entre os doentes uu eouvalaa- 
eanies. 

Pois Eem, a Cognacklua rastisa esse <du- 
sideratuiu», {laBtia.i-ae a. LUUUB, petqoe possoa a 
aroma do mais delieioso lioure aom surteza nSo ha 
outro que mais ugraae ao paladar dolitado dis se- 
uhurai, ulem di^to faenlta um dos maios mais po- 
deiosDS ue melhurare eunservar a saúJa 

B' portanto um aoto <ia pbilantmp a o ehamar a 
at(ea,Ío do toiios, msxime das pettuae qua habi- 
llu ua euluniaa e panas qaentus, pata a urasioaa 
aesooberta ao ar, Artlura. 

Triumplio na medicina 
lllm. ar. Luiz Uarlos de Arruda Uaudua.— 

Sou homem de udade, e ha 17 a 1» uunus que 
vivia para dar ínuommüdus í minha fauilia. 
Nao hjuTo rumaiio receitado que uSo tomas- 
se. Jà a vida me era iacommuüa. Tinha ddren 
de todas aa qualidades, fastiu de aburruoer- 
me de tudo, uuua ouviUo» rouciivau dia e 
noite, atordoações que me pareciam que tudu 
virava em rudtt Ue mim, o ultimameme dijuei 
duNcadeiradu e enueifue ; quando süubedoa 
seus Pòs Anii-Uuiaoirhyidanos, tiz uzo del- 
les. b' cheio <le viua e de prazer que lhe es- 
crevo esta, dizoudú-lhtj que ando bom. Nada 
muiij me lucoiamuda depois que uomectii a fa 
zer uso deste remédio nem e^jual. 

Já tenho ucnlado aos mena amigoa, e aò de- 
sejo que Deus lUe ud muitus anood de vida e 
ftiiiciiiadea, cia rccumpensa doa beniUoios 
que vmc. esta prestando á humanidade. 

Pôde fazer o uso que quizer deata minha 
carta, porque desejo que todos aproveitem. 

Sou seu amigo e creado, 
fEDRO   FEKREIRA. DA. RoOlfA. 

S. Carlos do Pinhal, '4d de Maio de la83. 

Depositarioa em S. Paulo, Lebre IrmSo & 
Sampaio. 6—2 

 MIÍHIIII^ 

Licor Tibaiiia ou Salsa parrilha 
de Granado 

Ezoelleote e prodigioso medicamento, re- 
üommendado por distiuctos e abaliaados fa- 
uultatiTOa pira combater com euergia os 
<lartlii*o8, rlieumatisinos, em- 
piageas, eat-nHS, enoi-opliulas, 
eryailpelae» buubões e muitas outras 
oocasionadaa pela eypIlUIs. 

Este L.loor que muita aceitação tem tido 
recommenda-se pela acçSo curativa e 
oomo perfeito purifloadoi* do sangue e 
restaurado!* da saúde. 

Oraaado &C.—rua l* de Março n. 12— 
Rio de Janeiro—Lebre Irmão & Sampaio e 
suas casas ãiiaea. '(d* e Õ^) 2 

Restauração 
o abaixo assigaado, atiusta sobre jura- 

mento, que, achaudo-se carregado de tudo 
quanto é ayphiiis, e oom o corpo coberto de 
chagas de todos oa tamanhos, jà pareeendo- 
se a um morphetico, visto que dendê a cara 
até 08 pãaeatava tudo lavrado; neste estado 
fui despedido du serviço da fatenda do ar. 
Joaquim Fabiano da Uunha. 

Desanimado da vida apresentei-mo ao 
pharmaueutico Luiz Carlos de Arruda Men- 
des, que appliGOd-me o LiuOr Autipaorico de 
Mendes, e ua Pós Depurativoa de sua inven- 
ção. Kemedioa abeuçuadus que jà Üzeram-mt: 
vultar para o serviço da fazenda, restaado- 
me agradecer a Di^us e ao sr. Luiz Carlos, a 
descoberta deates remedius superiores a tan- 
tos gabados, que n&o pudoram curar-me. 

S. (Jarlo.^ do Pinhal, 'M de Junho de 1884. 
â—2 JoSK ANTôNIO BARBOSO. 

— ^1.^ 

Itatiba 
Os íazsadsiras de Itai.b* DSO se daixam lavar 

mais palas oantigas do desinierenjda de Jandiaby,jit 
voriucitam uma tcjuuuiid.da qoa«i atm leia om ar- 
roba da OdèCi maudaudj-o pur Cimpo-Limpo. De- 
aangane-so qua o ualnot, ai s ooesa aAo lhe reu- 
de maia para foiitaj.kr o dum iítOjkg eom tinto 
Bidur, volte para biibutgo a yi dd novo aar lao^io 
da aignm bario. 
Q_2 Muitos f-iundeirol, 

Villa de Jaboticabal 
Josà Pereira de Andrade, da freguezia do 

Itaquery, tondo assiguado em 21 de Feve- 
reiro do correuto a mo, uma obrigação da 
quantia de seis contos de réis, á prazo de 80 
dias, e com o prêmio de um por conto ao 
mez do vencimento em diante, á favor do 
Francisco de PauU Eduardo, previne & quom 
convier, que QSO façam trausacção alguma 
sobre dita obrigação que O abaixo assiguado 
protesta não pagar, por provir ella da com- 
pra de uma parte na fazenda das Arãaa, no 
districto de Jaboticabal, contracto aomi^leia- 
mente aom valor pulos vicioa redhibltorio e 
de leaão enorme que o affeotam, aundo o lu- 
gar completamente insalubre, aoffrendo to- 
dos qne o habitam da doeuça, chamada- 
amareHão,—tendo morrido ali familiaa in- 
teiras da mesma doença, e não valendo nem 
quatiM coutos de réis, quando o abaixo assig- 
uado deu seia contos pala dita parte na fazen- 
da das Ardas, passando o abaixo aasignado 
k azar dos meios de direito para fazer decla- 
rar sem valor a eacriptnra de transmissão e 
a obrigação mencionadas. 

AB propostas deverão conter o preço do i provincial n. 55 de 2 de Abril do anno paa- 
deverão aer sei- 
na secretaria da 

unidade (metro quadradu) o 
ladas, fechadas e entregues 
câmara. 

O prazo para o recebimento das propostas 
findar-sn-ha no dia 27 do corrente áa 2 horaa 
da tarde. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pan 
Io, 12 de Março do 1885. 

O aecretario, 

Antomo' Joaquim da Cosia Ouimarães. 
(6-1 

O dr. Manoel Jorge RoJriguea, juia de BQ- 
sentea nesta imperial cidade de 8. Paulo e 
seu termo: 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, que por este juízo 
sü procederá a arrecadaçãu dos bens moveis 
purtenaeutos ao espolio do floado Benedicto 
de Moraea Nery, e de conformidade oom o 
diaposto no art 32 do reg. que baixou com 
o doe. n. 2.43J,lde 15 do Junho de I8i>9, pelo 
presente t&a cunvocados os herdeiros e suo- 
oessores do dito finado Bunedicto de Moraes 
Mer/, e a todus que direito tiverem ao espO' 
lio arrecadado para que venham hubiiitar-se 
perante este juizo ao praso legal. E para 
que chegue ao oúnhucimento de todos mandei 
passar o presente que será aSlxado no lugar 
do custumo e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta imperial cidade de S. Paulo, 
ao» 5 de Março de 188&. Eu Manoel Joaquim 
do Toledo, escrivão de ausentes .o subscrevi. 
3—2 Manoel Jorge Rodrigues. 

Cauiara Muuicipal 
Decrdem da câmara municipal desta capi- 

tal, pulo presente se chama concurreutes, 
pulo praso de oito dias ja coutar da presente 
data, á apresentarem propoiitas para o ape- 
dregulbamento da rua do Barão de Itapeti- 
ninga, da conformidade com o orçamento do 
engenheiro, qne pode ser examinada nesta se- 
cretaria. 

Assim mais ae chama concurrentea pelo 
meamo praso de oito dias para o assentamen- 
to de guias na rua da Consolaçio, deade a 
ponte do Piqueaató a igreja, devendo oa pa- 
gamentos serem feitos em títulos do emprés- 
timo pela lei provincial de l» do Abril de 
1884. 

Secretaria daCamara Municipal de S. Pau- 
lo, y de Março de 1885. 

O secretario, 
Anlonio Joaquim da Gosta  Guimarães. 

3-2 

Faculdade de Diroito 
De ordem do illm. e exm. sr. director in- 

terino, se faz publico, para conhecimento doa 
interessados, que, de conformidade com o 
disposto no art. 397 do decreto n. 9.36ü de 
17 de Janeiro ando, estará aberta na secre- 
taria desta Faculdade, das 10 horaa ao meio 
dia, a começar de 2 atã 14 do corrente mez, 
a inscripção para os examea dos aiumnos do 
curso superior que, por justo ímpedímeuto, 
reconhecido pela Coagregaçito, não puderam 
prestal-os no ãm do ultimo anno leotivo. 

A dita iaacripção tem de ser feita á vista 
de requerimento para esae ãm dirigido & di- 
rectona. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Panlo, em 1* de Março de 1685. 

U aecretario, interino, 
Arlidofo Augusto Xavier Pinheiro. 
 [atá 14) 

Faço saber que tendo sido encontrado 
abandonado na praça do mercaüo.no dia 7 do 
corrente, Icavallo, tordilho claro, ferrado 
doa quatro pés, naflco; foi o mesmo recolhi- 
do iio deposito, o quem do mesmo íflr dono 
haja de vir recebei-o dentro do prazo de 3 
dias, e pagar o que devido fõr, sob pena de 
dito cavaiio ser levado á praça na fôrma das 
posturas em vigor. 

S Paulo, 9 de Março de 1885. 
3—3      O llseal, Joaquim Leite Penteado. 

O capitão Ângelo Carlõs~dÕ~Àbreu, 2° tabõT- 
lido do publico, judicial e notas .desta im- 
perial cidade de S. Paulo e seu termo. 
Faço sabi.r aos que o presente edital vi- 

rem que foi por mim protestado, por falta 
de pagamento, no dia do vencimento, nma 
letrada quantia de 3:ÜOO$OLiÚ, aceita por Gil 
Alves de Araújo, em !Í5 do Outubro de 1884, 
a quatro muzes de data, sacada e endoçada 
ua mesma data por Leouadio Rosa <& Comp. 

E, cumo seja ignorado o domicilio do ac- 
ceitautu Cil Alves de Araújo, pela presente 
denunciaçao official, nos termos do art. 38ü 
do regulamento n. 737, de 25 de Novembro 
de 1850, o intimo do referido protesto, soli- 
citado pela caixa íiiial do banco do Brazil, 
desta cidade. 

E, para que chegue à noticia de todos, pas- 
sei a prosente denunciaçao official, que aerà 
affixada no lugar do costume e publicada 
pela imprensa. 

S. Paulo, 3 do Março de 1885.—.dnpeio 
Carlos de Abreu. 3—2 

saio e cujos estudos  foram approvados pelo 
governo Imperial, por decreto n. 93Õ6 de Zi 
de Janeiro do corrente anno. 

II 
Gomprchendem as obras a exeovç&o de um 

oáes corrido, em curva, tendo 910 metroa de 
desenvolvimento e faotara do terrapleno in- 
terior, ntiliaando-se para oa trabalhos do por- 
to os matoriaos que provierem da estrada que 
se projecta abrir na garganta do Ments^rrate 
construcção de uma estacada, na parte in 
Sarior do anooradouro, tendo um kllometro 

e extensão; edificação de 7 armazena altan- 
degados e do edidclo para a meza de rendas 
provrnciaus e execução de diversos trabalhei 
complementarea mencionados no orçamento 
organisado. 

III 
As obras serão oontractadas por unidade 

de preço segundo uma tabeliã deacrlminada 
que o proponente apresentará de conformi- 
dade oom a natureza dos serviços oonatantea 
das espeoiãoaçjJes, planos e relatório dai 
obras, em concorrência, oa qaaes poderSo ser 
examinadoo na directoria geral das obras 
pnblicaa, todos os dias úteis das 10 da ma- 
nhã ás 2 horas da tarde, 

IV 
O concurso versará sobre as oondiçOes de 

preço e idoneidade dos concurreutes, devendo 
para este flm os proponentes mencionar todos 
os preços da unidade de obra e juntar dooa> 
mentos com probatórios de sua idoneidade OB 
de seus propostos. .-, 

V   ■ 
No caso de paridade de condlçffaa de pra- 

poataa será preferida a da Assooiaçlo Gom- 
mercial da cidade de Santos, em primeiro lo- 
gar, e na falta desta a do proponente quê 
se recommendar pela sua moralidade como 
empreiteiro de obras publicas no Império e 
pela pratica de trabalhos de identíoa natU' 
reza. 

VI 
O contraotante terá todas as vantagãos e 

ônus daconcesallo feita & província, pelo go- 
verno Imperial, pelo Decreto n. 8,800 de 18 
de Dezembro de 1882. 

VII 
As obras serão oonclnidas dentro de itga 

annos depois de começadas, sob pena de nma 
multa de 3:000$000 por mez de demora. 

VIII 
O proponente depositará no thesoura pro- 

vincial, antes de flndo o prazo da oononrren- 
cia, uma caução em dinheiro ou em apoUeei 
da divida publica de 3O:ÚOO$O0O, destinada a 
garantir a aasignatura do contracto. 

Somente em vista do conhecimento da cau* 
ção exigida será o proponente admittido ao 
conoeurao. 

IX —     ■• 
Se preferida a proposta e aceitas as bases . 

do contracto recusar se o proponente assig- ' 
nal-o perderá o mesmo, em baneflcio do the* 
souro, a importância do deposito. 

Para ftel execução do contracto qne fOr 
celebrado é o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo theaouro, e no aoto da assigna- 
tura do contracto, nma caução de mall 
70;000$000. 

X 
A cauçKo de 100:000$000 exigida oomo 

garantia do aontracto só aerá levantada pelo 
empreiteiro depois de ooncluidaa todas aa 
obras e satisfeitas as oondiçSes que forem ex- 
pressas no contracto. 

XI 
Alam doa emolumentos, o proponente pre- 

ferido deverá, na occasião do contracto, ex- 
hibir a quantia de um conto cento o cinooen- 
ta mil réis para pagamento do aello fixo pela 
expedição do decreto a. 8,800 de 16 de D»< 
zembrodel882. 

Directoria Geral das Obras Publicas, S. 
Paulo, 12 de Fevereiro de 1885.—í". de 8íU- 
les Oliveira Júnior, socretario. 

(Até o dia 14 de Abril) 

ANMOMGIOS 

t 

S. João do Rio do Claro, 4 de Mar jo de 
1885. 
3—3. JOSé PEBEIRIL DS ANBKADB. 

Câmara Uuniolpal 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da câ- 
mara, em virtude do deliberação da mesma, 
em sessão de 4 do corrente, pelo presente se 
chama concorrentes, pelo prazo de 15 dias, a 
contar da presento data, a apresentarem pro- 
postas para o calçameuto a parallelepípedos 
do largo de S. Francisco, rua do Senador 
Feijd e largo do Ouvidor, cujo pagamento de- 
verá ser feito em títulos do empréstimo ma- 
Di6ifal< 

Ca mura Municipal 
De ordem daCamara Municipal desta ca- 

pital, pelo presente ae chama concurreutes 
dentro do praso de 40 dias a contar da pre- 
sente data, apresentarem propostas para com- 
pleta conatrucção do projecto acceito pela 
câmara do ediflcio do novo matadouro no 
Kibtsirão do Sapateiro, tal qual está dea- 
cripto no minucioso relatório que o a com- 
panha, cujo pagamento deverá ser feito ou 
em dinheiro ou em letras a praao largo com 
amortizações aemestraes. As propostas aerSo 
seliadss e fechadas. 

O projecto e relatório podem ser  exami- 
nados nesta secretaria. 

Secretaria da  i amara  Municipal  de S. 
Paulo, ;J0 de Janeiro de 1885. 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 15 

Directoria Gerai de Obras V>u- 
Ijlicus da proviacia de São 
PHUIO. 

UBLHOAAJIL^KTO DO PORTO DB SANTOS 
Pelo presente se faz publico qua a direc- 

toria de obras publicas da provincia de 5ão 
Panlo recebe propostas, em cartas fechadas 
até o dia 14 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para a construcçüo das obras de 
mellioramentâs do porto de Santos, do con- 
formidade com aa condições seguintes : 

I 
As obras serão executadas 'Io accordo oom 

a projectú, descrípção e especiãcaçjJes oona- 
tantea do relatório apresentado pelo enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Hodondo, com 
as modiGcações propostas pela directoria de 
obras, tudo concernente aos LOVOS estudos 
prooe'iido8 no poi to in Santos scgnodo a lei 

O capitão Felismino Vieira Cordeiro e sua 
mulher d. Placidiua Alvares de Toledo Cor- 
deiro, pae, mãe e irmãos do falleoido João 
Sigmaringa de Moraes Cordeiro, mandam 
celebrar uma missa por alma do pranteado 
Quado, no trigezimo dia, sabbado, 14, ás 8 
horas da manhã, na Sd cathedral e outra» 
oa capella de Santa Cruz, áa 9 horas, no 
Piques para cuja presença dos parentes e 
e amigoa rogam, não se apagando jamais o 
reconhecimento de suas almas agradecidas. 

S  Paiilo^lS lio Março de 1885. 

Sociedade Artística Beneficente 
Assenibléa geral extraordi- 

nária 
De ordem do sr. presidente convido os srs. 

sócios a reonirem-ae domiogo, 15 do corren- 
te a rua do Imperador n. 13 (esquina da rua 
da Princeza, sobrado), as 11 horas da ma- 
nhã para se tratar de interesses oonoernentas 
a mesma associação . 

Secretaria da Soci-idade Ãrtistioa Bene* 
flcente, S. Paulo, 12 de Março de 1885. 

3--1 N. Quedinho, 2* seoretarlo. 

Loterias do Ypiranga  ""- 
Acham-se á venda os bilhetes do segando 

sorteio, cuja extraoçfio effectuar-Be-ha a 7 
de Maio próximo 

impreterlvelsaente 
NOTA—Os agentes nSo sa incnmbem da 

reroesaa para, fora  10—1 

Iinpi^terlvelmentQ a 7 de Maio 
próximo eSectua-se a extracçSo do segundo 
sorteio da grande loteria do Ypiranga. 

Os bilhetes à venda na rua de S. Bento 39. 
S. Paulo. Dolivaes Nunes. 15—1 

Ao commercío 
Os abaixo assignades participam aoa aetia 

froguozos, o cspaoialmcnte as praças eom 
quem tem transacçíles commerciaea, que ato 
seus interessados, desde 1*. de Janeiro de 
1884, ofsens antigos empregados e amigoa 
08 srs. Bento Fernandes Picaria, Joaquim 
Gonsalves Moreira e Antônio Marques de Al- 
meida. 

S. Paulo 11 de Março de 18^5. 
„   „ Alberto A Cump, 
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ãVISíIS 
o advogado João de Sá e Al- 

buquerque, escriptorio traresaa da Só 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manha ka 3 da tarde. 

Miguel de XuUlo ooncartador e afl- 
nador de pianos, compra, aluga e vende 
pianos asados. Travosaa do Semíaariaa. 28- 
1  O   advogado.—Dr.  Âífredo  Rocha, 
Rua do Rotario, 48. Rio de Japeiro. 

U>K>. Almeida IVetto—Uedico opera- 
dor. Residência o coninltorio—ma do Impe- 
áadt>r B. 6.   

Conseltieii>o Afianoel Ânto- 
nlrt naarte dr> Ajcevede e dr. 
JíoSo Pereira Moafielro* advo. 
gados t —  ss^r.plurio  na da S. itonto 
n. 4fe. 

Dr. Lopea doa Anjo» Júnior.- 
advogado.— Ksoriptorio--ma Direita' 
19, sobrado, lioambe-se também de oansae 
Ura da capital & especialmenta no fdro de 
Santos^^  

ADVOGADO.—o dr. Pimphilo Manoel Freire de Car 
valho sdvoga  can os  ira. causelbeiru Bnaila  ds   Aze- 
fda c dr. Joáa Uonleiro, na 1* e 1' inslanoia, ã lua de 
S. BeDlo n. tt. 

Utetide » chamado) pan qualquar posio da pro- 
vlnoU. 

HEUICO 
Dr. Kulalio.—DA consultas á travessa do 

C'jllegio do meio dia ia 2 horas. Chamados 
á lua residência—largo do Arouahe n. 17 
A ou pharmacia Pâpalar—Rua da Impera- 
ti it n. 4. 

Medico bamoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 àa 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaiia Central Hcmoeâpathíca, largo de 
S. bento n. 86. 

BIX..l,«   HAUBKJUGLiEIZAIS 
reoeliem-se dlfectamentem no 
Salão Klegante, vendem-ae e 
a ppU iMtm-se. 

Tra veaaa da Quitanda n. 1. 
Dr. Pedro Vicente de Azeve 

do.adyogado,re3ide à rua dos Bambus, 18 -A 
~Delâno RInbeiro dè~Ulhoa 
Cllntra e Gabriel Dias da Hllva, 
advogados. Escriptoriu em Carapiaas, largo 
da ^lat^iz Velha, n. 33. 

Precisa-se 
um creado ou croada do oondncta garantida. 

Informa-se no Armazém da Viotona,  roa 
de S. João, 76-A. 6—3. 

Epsícãó Províucial 
CHALBX LlD(;eRWOOD 
Yende-se o Chalet em que tem funciona* 

do asmacbinasdossrs. Lidgerwood&.Comp, 
durante a Exposição PrOTincial. 

Na serraria da Baila Vista recebem-se 
propostas atò o dia 15 do corrente, para a 
venda em globo, ou por partes, do matarial. 

S. Paulo 10 de Uaiço de 188ã 
3-3 

Marco da Meia Légua 
[CHÁCARA 

Vende-se uma grande chácara, situada na 
ma do Gatumby, esquina da travessa do mes- 
mo nome. com muitos commodos para gran- 
de família, toda forrada, assoalhada e empa- 
pelada, com bonito jardim ao lado; o terreno 
tem 30 metros de frente por 80 da fundo, 
com excellente água depoço, tendo também 
agna corrente no centro do quintal, grandes 
capinzaes e arvores fructiferas de qualidade, 
terrenos sólidos para ediScar muitas proprie- 
dades; a casa tem armado para negocio, que 
jà é muito afreguezado. Eata propriedade 
vende-se multo barato por seu dono ter de 
mudar-se para fora da capital. Aproveitem 
a pechincha. Alem di^stas particularidadeti 
ainda tem a de poder ter vaccas com orid, 
porque está próxima da várzea onde tem 
excellente pasto, grátis. (»lt^-) 

Para informaçâes na mesma propriedade 
on com José Bento F. de Moraes.       8-4 

Loja Allemã 
SU Rua Municipal BU 

Participamos aos nossos amigos e freguezes 
que acabamos de receber um grande sorli- 
mento de fazendas, como sejam: 

Merinòs pretos e de cores. 
Velludo preto de aeda. 
Galão de vidrilho. 
Las para vestidos. 
Colchas brancas u de cores. 
Morins de todas as qualidades. 
Crotoaes para lençiies de todas as largu- 

ra*. 
Toalhaa para meia. 
Gnardanapos de linha. 
Toalhas de linho e fslpndaa.    . 
Fnstfio felpndo e brilhantína. 
Chitas allemãs. 

8—7 Beydenreich&Iitnão. 

Grande Descoberta Franceza 

Gorío Méleine 
1. Palllsrd, membro da Academia Nacio- 

nal Agrícola eMannfatnreira de França, com 
maíi de 20,000 certiflcados. 

Único fornecedor e depositário na provin- 
cla de S. Paalo, AfTonso Durand. 

Carlo-Méléine é simplesmente um remédio 
cheio de applicaçdes salutares entre as quaes 
avalia a cora dos callos, fríeiras erysipelas, 
machucadaras dos pás e das mãos, inchação 
a vermelhidão dos pôs occasionados pela fa- 
diga ; evita rhenmatismos e outras doenças 
usando nos calçados 4 vezes por mes. 

Também é de grande utilidade na conser- 
TaçSo do cénro, ar.eios, oarros e tylbaría da 
praça; na collocação das bombas e tubos 
para impedir a ferragem para sempre. 

Os prospectos dizem o modo de asar. 
Proço de uma lata de I kilo 5|O0O 
Dito .    1/2   B 3*500 
KtO »    1/4   > 2$(H>0 
Dito >    1/8   > 1*300 

Exposição Provincial 
De ordem da exma. oommissão organisa- 

dora da Rxposiçao, convido aus srs. exposi- 
tores a retirarem os artigos expostos, até o 
dia 18 do corrente, conformo o plano jA pu- 
blicado ; para entrega será encontrada pes- 
soa antorisada, todos os dias, noa salSjs, das 
7 horas da manhã &a 4 da tarde. 

S. Paulo, 11 de Março de 1885. 
O encarregado, /. P, da Molla Júnior. 
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fisdellà, Tiliil» & C. 
Casa  de f^ommlssda• 

SANTOS      ^- 
32-RVA VINTR CINCO DB MARÇO-32 
 .  150    B6 

O Çosmopolitano 
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A  T*    *í**' brancas  e de  câres 
TOALHAS, de cores para mezas elásticas 
com 2,8ü, 3,50 e 4,0 metros do comprimento 
e l,bO de largura, (.ORTINAS, e borlaa de 
cgres, LUVAS de pellica para homem e se- 
nhoras que vendtí-ae tndo por preços nunca 
vistos porem só a dinheiro. Rua da Impe- 
ratrlz n- 51 A- (Alt.)]5 10 

com a«da pura, assetinada, EXTRA, artigo garantido. Acham-se ■   A --■-    fi A A rtft ft 

promftoi e fazem-se de encommenda, na fabrica da rua da Impe-    **IAA    W W WaW W W 

ratrif, anica casa importadora desses artigos. (9 89|  BSA  dt  SBpIftinli  B*  ':.'-'*'• 
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Ilutuâ k Seguros de Vida dos Estados Uoídos 
DA. 

t      CAPITAL CERCA DE CENTO E SESSENTA MIL CONTOS 

;|[míia mmá tma ítí trinta nkfl mil contos 
I FUNDADA EM   1845 
C 39 aimos de prosperidade 

noMES 

Escravos fugidos 
±00^)000 

I Fugio no dia 16 de Junho de 1884 da fa- 
aenda de Josô de Araújo Roso, o escravo 
José, mulato claro, altura regular, sem bar- 
ba, 20 annos de idade mais ou menos, na- 
tural de Sergipe, em um dos braços tem uma 
marca com asiniciaesJ. M. 

Theodoro, a 31 de Dezembro de 1884, cor 
preta, alto, ãno de corpo, sem barba, olha 
por baixo, bonitos dentes, 22 annos de idade, 
tem um signal na cabeça, é natural do Rio 
Orandei e adomador ; levaram roupa de al- 
güüao. 

Gratiãca-se com a quantia acima por cada 
um a quem entregar ao seu senhor, na sua 
fazenda em Itatiba, divisa de Campinas. 

10—9. 

Joaepli HorrÍB       "M 
QasUra MHasrt 
Víttor S(haitlis 
JafioJ. Freitas ODimarílB 
Dr.   Cândido   QoiriDO Baalci 
Joíé Juio Ribairo 
G. A.   A. DubrmHni] 
Joíé  Rodrigues da 8:ois 
Ouitivo WedekÍQ 
Juíé Srarei Persiri 
'sal Emílio Wilmartdorf 
Tilo AnIoaiQ di. Roeha 

LuaARsa 

Londres 
* 

l<B  il 

> 
> 

Rio de Jaii.° 
Pura 
RIO de JaD.* 
Bflhik 
Santos 
Cesri 

DATA DO PEDIDO 

?8dB FBMfBiro de 1876 
21 de Abril da   I8T6 
81 da Janeiro dn tg78 
31 da Mate da IS82 
17 da Aeeato de l>83 
13 de Abril de 1883 
5 de M^rso da 1M83 
29 de H-.r«n de 1883 
^l de Ontobrede Í883 
17 de Maio de 18-3 
12 de Miir$o de 18^3 
27 de Jnnhü  de 18S2 

DATADOFALLECIMENTO 

12 de Janeiro de 1883 
17 de t^eUmbro di 1881 
U de Abril de 1878 
S de Fevereiro de 1883 

17 de Deteinbro de 188S 
ITdejDlhode 18H3 
9 de Agosto de 18r<3 

31 de Agosto de 1883 
25da Jaoeiro de 1884 
28 da Fevereiro  da 1884 

O de Ai-ril da 1881 
38 da Setembro de 1883 

LD0ARB8 

Rio Jaoeiro 
> > 
> > 

Part 
> 
> 

Rio Janeiro 
P.ri 
Rio Janeiro 
3» bis 
Ran toa 
Portaleta 

» fc-." 
PAOOU DE 
PREHIO 

OS HERDEIROS RBGBBB- 
RAU 

Ib. 541 
tb. 276 
Ib. 1.540 
Ra. 544Í800 

8741000 
256(600 
480(000 
e64tt<00 
1751200 
860JOO0 
1S9I0OO 
241(000 

Ib. 1.078 H/1 
(Reelitojela) Ib.     31X  3/4 

Pr.       00,D6O 
RI  18:000(000 

UiOO^ÕÕO 
7«IO(000 

83:833(000 
11:!  
23:1 
13iS  
11:013(000 
0:t7«|M0 

Psgan a CampaDhií por mortiUdada doa aeg 
Ha daie anaot que oi joroa do aapital tem 
Par» iaforoiafSaB e^m o ogsnla FERNANDO 

Tiieatro S. José 
Espectaculo de desi>edida 

EM BENEFICIO 

iradot, deide 18l5 earea de 80,000 aoQtoa. 
tida mais que eaffieiente para aobrir ea sioiMpee. 
DRETFÜl e-o .«, d    V. W  >XaH-\[V.V « C. eorreap.udaetei 4*. S**d.  12-^7 

DO 

Sordleatiehir Uo^d ãi Breaia 
Sabida de Santos para 

Lisboa* 
AJituerpIa 

Hamburgo o 
Bremen 

com escalai pelo 
Rio .le Janeiro e Babla 

o    TAPOR    ALLBUXO 

Entrado om Santos, sahirá no dia 15 de 
Março, 

Este vapor conduz medico e creada a bor- 
do e tem magniãcas acommodaçdes para pas- 
sageiros de primeira e terceira clasee. 

1'ara fretus, passagens e mais iniormaçcJee 
trata-se com os aguLtes 

ZERKENNKR BOLOW & COMP. 
RUA  DO J08B   BICAKDO,  Z 

In S. FtBle,  ru SlriiU n. 40 
Kraprestimo de dinheiro 

L. N. Caldeira 
Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, 

prata, brilhantes e pedras pmciosas. O seu 
eacriptorio eslà aberto deaae as 10 horas da 
manbS atõ 8 boi as da noitu, k ma de S. Jot^ 
a. 19. (^'1—6 

Dl 

Navegação a vapor 
o PAQDETB A VAPOR 

Dito íMNW^' 600 
D^9^ric para a-firmtf». Tef^oto Es- 

tella e èomp-, rú-de fi. Bent&'(â^, Qaãtro 
CaoíMí-à^-—  " "      "'"""■ '■ 

Commandante o 1- tenente E. Prado Seixas 
Sahiri no dia 15 do «oneBlf ao luí» dia par» t 

Paranaguá, 
Antonlaa, 

Santa Catbarlna, 
nio-Girande, 

iPalotas. 
Porto-AIegre e 

Hontavidéo 
Reetbe urga • paua|(iro*. 
Trata-se com o agente 

JoU AatoBle Fuiln in Sutei 
Rua Xavt«r da Silveira n. 3S e 9 4 

SANTOS 
MOTA.—R-jcebe-se oa conhecimentos at4 

a Vesperada sfbida do paqnete, 

AttcDcão 
o 

Para os flas convenientes o abaixo assigna- 
do fez pnblico qne nenham valor tem as pro- 
curações passadas pelo mesmo,cessando todos 
08 poderes que concedeu a sens procsradoros 
em geral. 

       Alto, 31 dú Jíuaeira ^ 181-5        ■-;J^-- 

GRUt>0 I..irBICOITA.L.I/1k^TVO 

Domingo, 16 de Uwço di 18S6 
QBÃHOl riSTÀ ÃBXZ5TICÃ 

CoiU o gentil concurso da Orchestra diri- 
gida pelo ar. Maestro E. Pons, e do qnartetto 
composto dos srs. professores Antônio Leal, 
J. F. Krueger, Miguel Mugnani e Joaquim 
Leal. 

PaOGRA.UMA 

1* pirte 
1* acto da opera do maestro Verdi 

pela sra. Zuni, e os srs. Dasso e Andreoli.— 
Vestidos a caracter. 

9' parte 
Romanza da opera do maestro Verdi 

Macbeth 
pelo sr. Andreoli.—Vestido a caracter. 

A pedido geral 
Braga—LEGENDA V\LACA, para canto 

e violoncello, obrigado pela ara. Zani e sr. 
Consigli. 

3* parte 

A   pedido geral 
Solo cie violonoello com acompa- 

nhamento de quartetto, sr. Cunsigli. 

A pedido geral 
Celebre dnetto da opera do maestro Doni- 

letii 

LÚCIA Dlí LAMMKRMOOR 
pelos srs. Dasso e Andreoli. 

•l* parte 
Ultimo acto da opura do maestro Verdi 

pela sra. Zani e os srs. Dasso e Foresti  
Vestidos a caracter. 

Maestro-director 

Professor Luiz Franeiscolo 
Nos intervallos serKo tocadas escolhidas 

symphonias pela distincta orchestra regida 
pelo maestro Eduaido Pons. 

Am 6 ]/S da noite 

PREÇOS 
Oamamtes de 1* ordem  IStOOO 
Ditos de 2* ordem  l^OUO 
Ditos de 8' ordem  lUtOOO 
Polti-snas  3$000 
Oadeiraa  £$000 
Geraei.   .  >   .   .;  Kooo 

O pequeno resto dos bilhetes aaba-ae « 
venda no dia do espeitaonlo das b horas em 
diante no theatro. 

Depois da espectacnlo haverá bondi para 
todos 08 pontos. 

Com este brilhante espeotaonlo espera o 
Grupo Lyríco Italiano merecer a valiosa pro- 
tecQ&o do illustre e generoso publico paulis- 
tano, confessando-se desde j& que nunca se 
apagará de suas almaa a gratidSo. 

  - -  •-   --»-»--»i^.^   « ^j. oarreapuBneatei    <•, O» • o.   1»—7 

Estando terminados oa exames de scienoias qne tiveram luffar na Facul- 
dade de Direito durante o mez de Fevereiro próximo flndo, o director do cúDeeio 
Joaquim Carlos, desvanece-se em faser publico o resultaáo obtido pelos 
sens alumnos nos exames que prestaram nesta oeuasiSo, a saber: 

Arltbnaetloa 

1 Augusto Albino de Almeida Cyrino . 
2 Antônio Rodrigues do Amaral César. 
3 Hermenegildo Lopes de Moraes Filho 
4 João Alves de Castro. 
5 Manoel Alves de Castro Júnior 
6 José Cardozo de Almeida 
7 Tito Augusto de Toledo Blake 
8 Valerío Barbosa de Rezende . 

Geometria 

9 Alfredo P. do Prado Paulista 
10 Augusto A. de Almeida Cyrino 
] l Tito Augnsto de Toledo Blake 
18 Raymundo Penaforte de Toledo Blake 
13 Paulo Ferraz de Freitas 

Rbetorlca 

14 Antônio Rodrigues do Amaral Cesac . 
In Manoel Alves de Gasiro Júnior 
16 OympíoRodrigues Pimentel. 
17 Delfim Moreira da Costa Ribeiro 
18 José Cardoso de Almeida 
19 JoSo Alves de Castro. 
80 Luiz Pinto de Alencar Cintra \ 

Reprovado 

Geographla 

21 Luiz Pinto de Alencar Cintra 
28 Jarbas J. de Mattos Guarvannas 
23 Alfredo Alvim (•)     . . ' 

Biatorta 

24 Antônio Augusto Canedo 
25 RaymundoP. de Toledo Blake 

Reprovado 

Philoaopbia 

28 Paulo Ferraz de Freitas 
27 Rarraundo P. de ToledoBIske 
29 Valerio Barbosa do Rezende . . 

Plenamente 
» 

Approvado 

Plenamenta 

.-'íí.,'- 

Apprevado 

Plenamente 
Approvado 

Plenamente 
Approvado 

Approvado 

í*.3^ 

ra«,«,.J?,     A ^^f' presente relaçso obteve o coUegio 28 approvacSea oontn S 
^V^^lf^À '*'" n*°' P'*°P<"^Ç«^ est^sobremodo lisongeira. e qne  S? ÍS «« 

F™l°nr'Í'"''~'°'''"'"P"*°"""«P"P«"de«n8.fi^        "■" "■ 
exames ̂Em menos de anoo e meio tem o ooUegio alcançado osegainte rosaltado nos 

Em Novembro de 1883. 
Km Fevereiro de 1884. 
Em Novembro de 1884. 
Em Fevereiro de 18is5. 

Totri. 

27 approraçSes 

88 > 
88 , 

89 » 

Ambrosina Martinellí recém chegada da 
Itália contin&a com ana irmS Clotilde a dar 
liçíles de dansa em casas particulares e col- 
legioB. 

Também dso llçOea em sua própria casa na 
Alameda do Tríumpho n. 6 a senhoras e me- 
ninos de ambos os sexos. Po'1em ser procu- 
radas na fi)riiéj)i_jdo Tríumpho, uunpOB 
Blliios,  oi*g^O|||fer« Imperial, roa^ 
a/ifeíiíBJÈr—"—" -"■ ■ ■"^- 

S. Paulo, 10 de Março de 1885. O direotoF. 

cripS ^"íte" e«me."""' ™*'^''*'''«-«'«' i"t«">to io ooUegio ji se h.™ In.- 
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